
RIO, 30 (OE) JÚ'. :lOU a seguir: "O que nos

próxima semana o pr�.:tl .:).be asora é tratar de (Ir
dente Castelo Branco. u, a .,,"Quizar um nõvo p::u',i':o,
verá baixar um. Mo eom-. Ntituralmente aÍl:1'J1, ;�" . .[), ra
plements.r dispondo sôbr mos por provi:�ric',u le
.a regulamentação dos UÇ) gis1ativa, OU seja, um ato
vos partidos polítícos. complementar, pois o ato
possivelmente .hore, ou institucional número dois

no mais tardar, segunda apenas extinguiu os parti­
feira, o ministro Jurac,
:Magalhães vai ent-egar ao

presidente da República Ii======::::;:====:;;:::=======������===========::;":::::::==�======;r::===========jJminuta do ato. E' desejo dC' �

!":::.=�":'�;..:: - -13 Maio -1965
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TAOOpolítico do país, se WOCes
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se no mais Curto esP1l.ÇO de

tempo possível. 'Trabalham

ti
)lEIO St::CULO

!la minuta a pedido do 'LIDERANDO A

ministro da Justiça., o ju BOA I�IPRENSA .

��O ..' ;"ANTIGO DJÁBID DE SAlTA CATAIDIA \
:rista Ncnúas Gueiros e o CATARlNENSE'

. '* c:,� h .

. "
·ulinisr.ro Antônio Vill!sboas •

� .

presidente dO Tribunal Su LS:.=====:::i:====:::d!6===�;E===========::::.a;;;:================!===============:::::::========:�
períor Eleitoral. Segundo
apurou a imprensa a. ten­
ctência da revolucãa é reor
ganísar os partidos dentro

�
do sistema bí-partídárío, o =======::::=========::;:::=::::==:;;;;�*�:::::==::::::::==.:'============�=-!::::--==========:::..:==="'======
rl.?:igrupamento poütíco par
tidário se processaría em

tôrno de duas racções: Uma
apoiaria a revolução e ou­

tra alheia à sua significa­
ção. Todavia a tese do bí­

partidárislUo, não tem en·,
cont·rad,o bOa receptívídade
no .seto das antigas Iíderan­

ças. Em ccnsequêncía acre

dita-se que venham a ser

'formados três partidos: "O

da Revolução, o da Oposl
ção e o Indépendente. Para

cuidar da formação do

anunciado partido revo.u

Cionál'io estará hoje na

Guanabara o depuÜtclo Bi

lac Pinto. O presidente da

Câmara F-ederal tem e!1-

contra ccm o deputadQ Er

nãni Sátiro, pre.sidente da

extinta UDN. OtlV1'do pela
· imorensa sóllre o problema
·

o �enl'J.or Ernánl SátL�;) de

puis de lam�ntar !l e:xtinção
·

da UDN, disse ser Ulil ho­

mem quo procura encarar

1(fl:� 1!O�lO ê�-:i5�... l\j:i�

dos, nada disciplinando a

respeito da nova organiza­
,-ii') dos Partidos". O senhor
Ernáili Sútiro fez referên
cía a lei vigente dos par

tidos, no sentido. do que
as novas agremiações obe

deçam àquelas leis, admí

tindo ou não a possibiltda-

de dos antigos partid!)8 se

organizarem sob as leis de
nominadas. ,Informou am...

da o deputado Ernâlú Sá
tiro que os deputados Alío­
mar Baleeiro e Oscar Dias
Correia estão encarregados
de decidir o destino do pa­
trimÔiIlio da UnEtO Demo-

feita à imprensa pelo de- dente da Câmar.:t e Leu­

putado Armando Falcão. E rival Batista que manterão
acrescsntou o parlamentar conversações políticas com

cearense: "As conversações respeito à formação' de vá­

para a rormacác dos no rios blocos parlamentares
vos blocos-políticos, Já co- em virtude da extínção dos

meçaram, mas é convem- partidos políticos. Sôbre ,o

ente para efeito de qual- assunto o deputado Bilac

quer : decisão, esperar que Pinto, assim disse: ."E' fato
o govêrno completamente consumado, Já, o deputado
nesta base o ato mstítu- costa Cavalcânti mostrou­

cíonal número dOIS, pois se satisfeito com a promul­
tenho notícias de fonte se- gação do Ato mstítucíonat

gura, de que virão novas número dois como medida

formação de requísltos e para superar as crises po­

exigêncías para que 03 par líti�g.
tidos ao surgirem possam ia
ter seu registro conferido Amanhã o parlamentar
pela Justiça, Eleitoral". A ocupará. as Câmaras de Te

,

. firmou o deputado Arman levisáo para explicar divE r

do Falcão que 1)8 novos sos pontos do ato. -Vor sua.

partidos que surgirao de- vez· o ministro da O'11€rra

'vem representar necessà- reuniu-se hoje com :J se

riamente as correntes de nhor Carlos Lacerda dando

opinião política. do país conhecimento ao governaJi
'evitando que muitas agre- te guanabarino do conteúdo

míações vazias de conteü- do nôvo ato ln�t!'.;u:?:o

do, pulverizem o PIOCf;::;S0 nal número dois n05 Esta­

político nacional. SóbrJ G dos. O governador revelou

,PSD assim se prenunciou o que httvia resolvi-to aban­

parlamentar: ':Nós pesse- ('onnl" a vida politieu par«

distas, OU ex-pessodistas, dedãcar-se a negócios }Xt1'-

estamos procurando ver tículares.

como· situarmos noss.i po­

sição, diante da 'nova si

tuaçâo criada. Cer.t8,l1le�1 te
da nossa parte .::l'� ccntrí­

buição para o êxito da ;:"­

.voluçâo, o que U'J$ interes

sa é ajudá-la a cumprir ate
o fim a sua missão". Sóbre

o nõvo Ato InstitucionaL
disse o senhor Armando
Falcão, que êle

,

foi editado
'('111 legítima defes:l dá re­

vo1:ução, para impedir que
os 'interessados �m revJ.h­

che do ret.omo ii. 2H'Ufl.çào
anterior a 3� de marr.;o

possam ter sucesso em seus

intentos".
Afirmou que o .. Lo nUIüe

1'0 dois não se dirig0 par­
ticularmente .contra llin­

gué11l, '1118.S quem quer qu·'

Mlt'ú,�'t�bai; -

\ �.,f.I1·j­
l1u,j,d:üle xevoluc.úl1ctt).'a. �,�

rá obstado em seus prcplh
sitos por �� nôvo instru­
mento de a�no r.:o g0veJ'po
federaL

Enquanto isso a GLl::U:.l

bara lança-se no centro
,

das decisões políticas Tia.

-erática Nacional. É possível
que tôdo o acêrvo udenís-.
tas. inclusive os bens ma,

teríaís, sejam doados à no-

RIO, 30 (OE I "C' gü-
vêrno procurará Iimit ar o

número de partídos j}élln;co
para evitar que aconteça
como antes. Çl,uam'o qcz ou

mais agremiaçqes esfacela
vam e dividiam lt vida po
lítica brasileira".' Está

declaração acaba d0 ser

------------------�

va agremiação
nárla.

revolucío-

O ATO E' UM FATO

Mantiij a Goulerência �J n�,
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Missão Juracy prossegue:
ENSAIA' BLOC·OS

RIO, 30 (OE) - O mi- três partidos: Um de apoio
nistro Juracy Magalhães ao govêrno, outro de , ati­
deverá iniciar entenclimen- tudes independentes e au­

tos na próxima semana, vi- tro de oposição. Por outro
sando a formação dos blo- lado, o govêrno está no fir­
cos parlamentares no Con- .me propósito de dar cum-.

gresso Nacional, tendo em primento integral aos dis­
vista a aplicação do Ato 'positivos do Ato Institu­
Institucional numerO dois, cionaI, numero dois, acre­

que pôs fim aos ,partidos ditando mesmo ser ésta a

políticos. Êsses blocos a única formula capaz de
serem consolidados dentro assegUrar maior tranquili-
do Copgresso poderão de- dade naciona� e de revigo-
terminar a constituição Cios rar a continuidade .dos pro-

- - --.---....._.----

novos partidos políticos; dO pósitos revolucionários. En-' .

país. É pensamento do go- tr.ementes o senhor

JOSé�.
.

�. ;&vêrno. e notadamente do Wamberto e 'mais o gene-'- ,.

•
ministro ela J,ustiça, de que ral' Cord�iro de :Fll";as pes- .'

'

G: idl$i :s� .à��� � "'� - ��'� .�
"

.

" ....

o Direito dos Judeus
Rld, fi (OE) : �

, pahl.
mna visita de 'algumas se­

manas as organizações ju­
daicas do Brasil e d,.t Amé­
rica do Sul encontram-se na

Guanabara, hOsPe<fu.dos 110

Copacabana Palace, os Srs.

Saul E. Joftes e Wiliam

Wexler, dirigentes da B'nai

13'rith entidade· reconheci­
da mundialmente na defesa

dos principios que regem o

povo judeu, em diferentes

parte� do undo.
"Os Filhos da Bil>Ha" ou

o B'nai B'rith é presidida
pelo Sr. Wiliam Wexlel' que
há 27 rmos se encontra li­

gLdo àquela organização e

que antes· de. voltar a Wa­

shington visitará ainda ou­

tras entidadés, que funcio­
nam na Argentina e no Uru­

guai, onde problemas do

jUMismo são examinados
cuidadosamente.
Uma conferênCia latino­

americana para apreciar
tais assunLos será lev�da a

J. jj

:efeilo !deHfro dos próximos
cÚüs Wl Cidade de VifialDel
Mar. Para uma rápida aná­

lise dos problemas a se­

rem examinados naquele
conclave os conferenci.;;;"

tas brasileiros estiveram

reunidos na m&nhã de an­

tem no Clube dos Banquei­
ros, nãh se sabendo, entre­

tanto, os resultados dessa

reunião prelimina.r,

Os representantes estran­

geiJ:os qüe se encontram na

Guamlbara atuain, aP7l1as,
como observadores das ati­

vidades de organizazões ju­

daicas em nosSO �aís já
tendo

.

visitado as cidad�s
de Recife, pôrto Alegre e

Fortaleza, dentre outras.

Após sua visita a outros

países da América Latina

retomarão aos UEA onde

farão uma exposição de

motivos para a B'nai B'rith

dando conta dr�quolas ativi­

dades nos locais visitados.

-_

Em Santa Catarina o Diretor do

Departamentos de P�rfos e

Vias Navega'leis

I

Em nome dlo, G()"�llnO
do, Esta�o, o dr lia,roIdo
Pederneiras, sec�etárb da
Viação oe Obras Públic�s,
Ofereceu,' uQ

.

Restwrante
do Querência Hotel um
jantar ao Âlnliral1te' LuÍS
Clov:is ne Oliveira dip�s­
simo Direto,r dei 'D(!p;l:t;a­
n�.ento Nádonal 1e P()r(;�.8 e
Voas Navegáveit '

e que,
l'J,compunhado de sua ex:::e­
ler.tíssima. esPÔsf1., c,'::t :':8

ene(wrl'a em vi�itct '-'o' D,j':
s,o EstUdO.

.

jetivo a fiscalizaçao (ias

obras dos portos catari­

nenses, ),!em como :1 inau­

g.ccração dos serviços de

dragagem do Pôrtó de São
Francisco do Sul.

O AlIlurante 'Luis GicvÍ'l
de Oliveira,. que já e:s:ereeu,
neste Estado, Ó ,)Õ3tO de
Comandante elo 5, 15131:1':+0
Naval, foi .recebielo na (.i­
dade ele Joinville· )elo dr.
H':1',c1.clo Pedel'n "ir:lS, que

l�lJl�::,cllton ú Gvvelna�Wl'

li�l.,..;u ,.,:•..,;!.!UoJ- ..

.

RIO, 30 (OE) � O Chat.-

celer Vascu Leitão da

GUl111a ,ufirmou que não há,
motivo algml1· para que não
se téalize IW 1Iio de Ja-

• neil1Ô :ii éhn:Ú\i:'ênélâ' " da

OEA, marcada pam. No­

vembro. Tanto assim é que
o· Itamaraty prossegue os

preparativos para a segun­
da conferência inter-Ameri­

omS Extraordinária, pois
não recebeu, até o momen­

to, nenhuma ordem em

contrário, ou pOSSibilidade
de, sua tra er�cia. Sôbre
o mesmo to o Minis­
tro da Justiça, General Ju­

racy Magalhães, manteve

encontro .com o embaixa­
dor Linconcon Gordon. To·

davi'l, nada· transpirou
encontro.

O Ministro Lui� Viana Fi-

mal a notícia de que ha
uma lista de jornalistas
cujos direitos P9I1ticos, se­

roiam suspensos por 10
anos.

OS BLOCOS

BRASíLIA, 30 (OE )

Há movimentação política
no Congresso para a for­
m ..,ção de � blocos parla-

H. DOMINGOS, 30 (om)
-.. O General Hu;o Panai'­
C'O ,i1lvil11 anunciou (ju\.... :se­

râo retiradas as Lt'01MS 't:tue
na, segunda feira últi,r,,:
ocuparam, militul.'11l2nt.c. <,s

p.rincipais ruas de' S, Do­

mingos. Disse ail1�\;t (lue' a

Fõrça Intcr-Amerin).":l de
P,lI:, (lf'vo]verú Ü '"u:elinh;-
t ra?ii:). a ordem r .i ld au

gO\ érno da Re'pú�ll('a ['0-

nünicann em fac·e du.; il1c,�

p�,i'ádâiJ' 'eleÍilGes- ,
!1l1iJWn&is

qUe sedio realizadas d(:1�­

tro de algu� rn,cses,

.1NCIDENTES 'ií'AZE::--r
VíTIl\1AS

4 pessoas m'(J'::renn.1 e

outras nove ficara l11. fetlPa.�

quando a policia m�Ci("lUI

dOminic:1l1a metralh,t)u par­

ticipantes, de �m':t revr.iãl1

sindical em unu Usil1a de

Açúcar nas ptOxllmcl� s

de S,' 'Domingl1s"

do A RETIR>\DA

glGl, ;3fJ, J.9EI,! - -

; (.1 ��!i- I d'l.tcle ele condições HiV; :0

nbtru da Justiça d�verá· �aiS I:lc opcsição. Eaqill'.:'!.to
entregar hoje U::J ,)!'<)stdCll isso. o presidente u,a Re,,!l
te da República ) esuuç:o' blka que' chegou ülltem
do .sC'glll�c\o ato (;) .llpler Hén Uo Rio. deverá encflnünhú'
ar 90 ato il1stit�ICl JÍH_l 1.U 80 C()ngres�:o "Nacl'.mrJ na

1118,'0 doi:;, instlt�li(l,lJ a próxima· segunda f,�.1,:,·o!, GS

l.'ea�l,<ltil1aç!,io rartldal'j,:1. pr( ietc.s de reforma d�rn Po

introduzindú iR lch�s mo (leres Legislativo " J oldi:-:;,j-

dificações no adro pC'iiti- rio, e do sistema i. o:lh Ll árIa

, co nacional. No tf".l':l!hll, o raeiGnal. A infcl'maC;:\1 fQi

titular --a Pasta l,,', .J\;:;' ,(:a prestada por .f'Jnte �cv('r-
dcfenàe a tése (lo. reg:me nalllenta1. que c.�,'·lHi't �

r S A���.;���;��d��::tic�on�� ,���;,�r�_ ;n:n�!n���:������:�:t:t�l;'; )�::� .. Crimes Contra Jegurança ão gora
de Jurisdicão Militar

I

BRA�íLIA, 30 (OE) - abusos nos Estados e servi­

Da .l1côrclo com o Ato los-' rá para que elementos par­

titu�io.f!al número dois tô- ticularmente ligados pós­
cft)s os processos de crimes, sam escapar d� medida ex

contra a segurança nacio- tremf. Por outro lado, o

mil, que Se encontram na presidente da Repúplica
Justiça Comum vão ser de- que se encontra na 'Ca: • I

volvidos à Justiça Militar. federal deverá envi

Hoje o Superlor Tribunal. Congresso nacional nas

Militar deverá pronunciar- próximas ho:ças o projeto
se sôbre as inlplioações do de lei sôbre aumerl.to de

Ato naquel-'1 instituição. vençimentos ao funcionalis­

Enquanto Js�o' o ministro Jlio federal. Fonte do PIa­
,

da
'

Justiçá, Jura<:y Maga- nalto acrescentou contudo,
lhães, deverá entregar ain- que os novos IM. is sómen­
da hoje ao presidente da te serão clivulgaélos ama­

República o novo rito com· Ílilã, quàndo á chefe da

plementar
.

fbcando o, crU&- nagão chegar na Guanaha­
rio determinado para no� ra, onde p�I'lnanecerá até

Paulo vos casos de cassação. A a próxima terça-feira, . dia
matéria evitará excessos lo; de Finados.

montares, para substituírem
os extintos partidos p01íti-'
coso Na área dos, deputa­
dos "ex-udenístas" havia
tendência para formação de
dois blocos, um dêles de
ppoio incondicional ao Pre­
,sidente Castelo Branco. Os
deputl:tdos que pertenceram
ao PTB indicaram que for­
marão fi oposição democra­
ta trabalhista. A nova ge-

(I

ração de deputados se uni­

ria a nôvo Bloco, enquanto
deputados que pertence­
ram ao PSD teriam uma li­

nha de ação independente.
Finalmente o deputado' Eu­
rico de Oliveira, trabalhis­
ta da Guanabara, disse que
está redigindo os princí­
pios do Bloco de União Na­
cional que apoiará o govêr­
no.

dono.)s,
O rq'esidente ',:.uteLJ

Branco, que
.

de.3GubarC0u

Hei Santcs Dumo.1t as 1ft

110ras e 5 minutos f�Ji 3:1 U

elà.do :por �':t�n�� n�11y,�rp.
de personalidades civiS' ';'.

llll!ita�ces, popula�es :,�·t­
tand I) f,aixas com crtzerLil
favoráveis ao ato 'llStltu

cionaI número d013, ,13sim

C01ll0 aviões a jaw eu� '/óes

r;:rzantes saudaram : clie

gada do chefe da n'Lc.:'�,.),
Também chegaram ].)ro­

c,edentes ele BrasíE,t os' de

putados Bllac Pini .). prcsi-

MENSAGEM GOV.EHN ...\­
MENTAL PROPÕ1� 11,U­
MENTO DOS SERVLDORE..S

EM 3 ETAPA�

BRABILll}, 30 (O!'JI -- A

presídéricla da republíra
ln atn teve. entendírnentos
com à mesa diretora <ia
Congresso Nacional par
envio na próxima Quar1'S
feira da mensagem c:JnCt

dendo {) aumento (!:1 ve:-,

cimento$ do funt:�onalismo
civil f.'militar ,�la. União
Naquele mesmo dia, será
omeada comissão mista. u<'

scnadore" e d putados que
dará o parecer a matél'i.L
Confirma-se qUe J aumeu-

per cento
base ele cinco por eento.

men.sagem origihal .sugere
o segundo projeto ucuban
do eom o acessa ::tu uive 1
imediato para a.s aposenta
dorias por tempo d� servi­

ço. Cria nos quadi:os tée1i
cos os niveis "A e B·'. para
medicas,. engenheiros, �tqu('
1es com 400 Ilij.j. � drtlzeiros

.'� ,estes· com. 530· mil cruzei
t·os:!;O� t.Jnndcos C[2 aC\l111-
nk3traçi1o e· educaçüo, con­
tadores, farmaceüticos

-

níveis sã,o de 420 mH Í!11'

cia.lmcni\e e 1480 mil ;!ru­

zeiros no fim de c�1.l·l'eiru
O salario família ,n:::ne:':

tádo para oito llJ;l eruzfi
1'OS. O projeto aimh está
em poder do preSidel!�c da

republica que n (:STI)l.,

_-_=_-_--------
_--_.__ .. -� - _._----_.-

_" �--- ------

lho afirmou que os eleítos

do dite ;3 Cie outubro serão

empo�5ados, AssinalOU que
o Congresso Nacional já
está tratando da íonmição

__________ • io
• -�-

í

'A Porca Int"cr-Al1ler;t:;:Ullot m:.moa a Forra l;:}te.",-P.me
de paz C011leçOU '", re�:"ar ,ric-ana, declarou que os

;$eus tanques ·ela,,> �'llas ccn tanques pod.erão vclta':, se

t�als de S.' rl9111in�;cls. o' �t '''sitiH1Ção assim' :lf'(;(-SS:tJ.,·.

Gimer'al ÍlrasilCir::J a,�'3 ('0-

,'Acerv.o- de Reformas: Agora Legis··
lativo e· JudidáJi:9' I

luçã-o conter o )8 ,·tld.; ma

.icrítário, Ou que ��elQ '11e­

nos possa enfrel1't'l�- ;:�l,W.J-

pOSlçoes serào

hoje com duas

Parlamento,

- �-------- __
o • �� _

do

-T-AG- GRl;J�EIR0-0e-SI:fL 'dílfe;·'líll{j;: +>4:0
'

. O TEMPO (Meteorológico)
8mtese do Boletim Geomcteor6iógico de A•. 8EJ.XA.Gii

NETTO válida até 'às 23,18 11s., do dia 31 de outubro d� 19.6':;

PRENTE FRIA: .Negative; pr-tESSAO ATMOSFÉRICA M}";­
DIA: 10:15.7 milibares; TEMPERATURA l\:rÉD�,'\: 2ii.30 Cen­
tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 95,2%; PLUVIO­
SIDADF: . 25 l11ms: NegatIvo - 1:",5 mm",: N\..t_üL VfI -_

CElllt:ll�� � �'...1_Ll.p_ � ·..:...:..n.!.��".J t1e�pi ..... : L,,;�';,"\.,,_�
. .

--- ...�

V i a n a F � I h o diz que Govêrno
busca Horizonles de Presperidadt .

RIO, 30 (ÚE) - o go- até que sejam criados no- tra etapa. O-Ministro Jura- que r?tornar aO Rio, pois o

vêrno vem se mantendo na vos' partidcJs e que os pro- cy Magalhães da Justiça aVlao não consegUiu
,

des­

linha firme de busca de jetos de l'efol'Illa .40 legJ.s. qüe, mmbém, estava sendo cer em Congonhas em vir-

um horÍZonte positivo de lativo e judiciário tão esperado ein S. Paulo, teve tu<;l.e do, mau tempo.

realizações e prosperidàde sendo exanUnados ---

para o país. 'Tal declara- eqtúpe de técnicos.
ção foi feita pelo Ministro nistro disse que a S ão
Luiz Viana Ftlho chefe da do pais é de perfeitjl., pal-
Casa "Civil da Presidência ma e que o Preside��Cas· S. PAULO, 30 I,OE) -- O
da República, ao .alisar ateIo Br,'lnco vem �.eceben- ex-Presidente Jái:üo Qua-
situação brasileira. Acen� do inúmeraS mensagElns de dros foi convocad� � ele-
ti.lou que. o Ato Institucio-, apoio pela e�são dó Ato

nal nO 2 veio fortificar a

ação revolucionária e_a po-
nO 2. Admitiu q';nhaVérá,, uma reforma

.

'sterial,
sição decisiv.a e honrada .Ji4:

acentuando contudo que
do Presidente Castelo' Br,an- ,

. nada há $ concreto lio
co, haja visto o dispositi-

momento. Enquanto isso
vo que ° torna inelegível.

em Sãb E1aulo o Ministro

Robert� Campos disse que
o aumento elo fUl.1,cÍomllis­

mo civil e lTliliín,r da União

se lJl'OCCSSCil':i. em janeil'9
com. o pagamento da. 1)1:1.

JQ ReSDOnde IPM Só ·em São
. )

JallO
env10u mellSJ.gem
el Ferdinando ue

1)01' quarta-feira, ::1.1)

de JaJ,1eir.o perant�
.

carregàdo do

tituto Superio

mo'

Incendio De_ tr iu.'{Esfúdíos
Cinematograficost" I,

Ball. o ínc·endlO 1.0', (:o)!�l-
,

HolLywood" 30 :OEl

\"ío1ento incendlo dedtnuu l\m'::1CfO (\Gi.ll.O um QO� mUll'l
u.,; Stndla,s j.;rtLY� J�

1i vuuê,
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Viana,30 (OE) -:- "Um ur

eminente enuro-círutz: -io

europeu desafícu hoje '0

desconhecido", em SU�t lu­

ta para' aliviar o sofr.rn en

to de seu, colega, o bn.t:(,,_�-,

ríologista Hans "l\.I')L;" :1

que é possivelmente .vn ima

c,o mesmo mal TJC vem

tentando exterml.iar , ('0111

suas investigações,
"SÓ me foi PO�51VE'1 evi­

tar-Ihe o perig-, nncdiato
disse o neurologtsta Her­
bsrt Kraus, "Todos estamos

fazendo o quanto podemos
porém nos encontramos em

luta contra o des-unhcci­
co. Não me atrevo ,I (1j­

zer qual poderá sp.� o n�-

------------_. '--�,--- ------

OSVALDO I\IEI"O

EM FLOIUANÓPOLIS O PRESIDENTE
DA, FEJ;>ERA�AO ESPIRITA ARGENTINA

Especialmente convidado pela Federação Espí­
rita 'Catarincllse; estará nesta Capital, nos pró-

'

xlmos dias, o' I)r. Humberto Nlariótti', Presi4en�
te d.a CQ,nfcderação E. Argentina. "

, .. . ... , ...

'

Esta é a prÚneira vez que um, Pr�si�ente �e
'

Fede�aeão Espíi,·itá Nacional de País, Estra�-�. <' > •

gejro vj�ita 110SS0 Estado. ..,., _ , ' ,

Nesp. caPttat o. Dt' !\fad(j�ti realizà..á ,qQas COR"
.

ferencias, sendo,: ll-:' primeira 'na F�iIera,l;ão Es­

pírita CatarírÍen�e, dia 2, terça�fei�a, .às 20 hÓ·
ras' ii Avenid.z. 1\'lau1'o Ramos e, â' segunda no

(Uá' 3,
.

no Centro Espírita Amor e H. do Apos·
tolo, á rua Mi',rechaI Guilherme. . .

O conferencista é escritor e poeta, ensaista c

autor de diversas obras.

DOIS GRANDÉS DIAS

O DIA DO FUNCIONARIO PUBLICO. que ex·

pressa uma classe de servidores do Estado" à

cuja (ledicação e honestidade, depende o 'an·
damento da' máquina do Govêrno, essa grano
de classe cuja responsabilidade nem Sen1'11'c é
avaUada por todos. O funcionáril) r'í; ,. :leu {. o

grande impulsionador (l:l �"t�hiJl(lé',tlc e pro­

gresso do Estado.
O DIA DO CO''1IERCIO pertence a outra grano
de classe de cooperadores também de nosso

progresso e formado por ,homens dedicados ao

trabalho.
As duas classes que festejam sua data, os cum­

primentos désta coluna amiga.
'

_._- ---- ---_ --�----�-

sultado".
Kratt's expressou a P'o- as "idas de seus semelhan

runc'a admiração (;:1€ ,)S teso
médicos sentem pa:'], 'COIr.. "'Lamentanit,s li:UI) O

seus .eolegas de pro Iissao ocorrido, especíalmnr.t-: por
ele todo o mundo, que ar-. que êle é um de �'I)S' (h;­

riscam a vida procurando se, Kraus, em entrevista ex
--_.- ._----_.

Polônia Fabricará ,Mofores
Diesel ley!and

LONDRES I'óda a ii- dos de motores da Lf:Il[.;'1lI

clusiva, relatando pda lJ::i­
meíra vez a história do
Dr. Morltch, vítima (l:i. en­
Ierrnrdáde ,'que

'

contraiu
enquanto dirígía 1'1.12, in­

vestígacãe para. combatê­
la.

"Compreendemos que há
coisas ínevitúveis; E.�lp. t�

a natureza de 110S:,a protís
são, purtícularmence quan­
do se investiga viru s l' bac­
térias. Não nos :'3:;t::t mais

que aguardar, oJ)'1erva:

ter esperanças", [i,ec l.irou
Kraus.

Seu nactente, :\m, ('O" 11�­

pielO pl!'l"loirn (f� �·Tv(:,+_ir.. "l r-

cão dos vír1l.S,' i{lz !rl',�'-�

ffif'uff' png,.,;"n' T'') Jfn"n;­
tal da' Univer"'d.'lile (1(' Vic·
na.

O brilhante '\3,çterí'lla­
g:sta. que contr.Luiu encr­

,memente para �illv"r!' as

viaas de seus "2melh(11)-tes

,cOlitrail!
,,11-11.S da

Segundo o Dr. Kraus. a

t'nfermidaoe .por'eria se de­

ver ao .vírus transrrütírlc

por um aracnídeo, no qU;)
o paciente estêve ínvest,i-,
gando, .ou um 116vJ tipo
dêste mesmo mal.

Mo�jtsch, o direto � mais
jovem do Ir-strtuto de Hr-

9;ie.n," em, tôda :1 hlstórra
ela Esccla de Medk:ll,t' da­
Uni\'8J'slclade de ,nC�l1H, cc,.<;"

tumt,va' el1cerrar'-1-:2 rlL1ru:'l�
te rriü,çs .em '"e:u laoonú:'­
rin. Tinha a con y;e(:üo Je

que era 'seu d:eV,�i' :les�O-'

brir (' 'segredO :ht' encefa!i�
te letárgica, que t:.nta.:; "Í-

das já' eustou;'
'

'

- C.S amantps da natureza

e os que 'l'ivem' l'lO';::, bos­
(111eS c'Jntraem o md !w

""rem pie,'das pejo aracní­

Gef) portà.'�cr do \'h'U,�, dll-
1"'1'lt'.' seus passeios pelo;,
b2',quCS. cu traba!hfw.do na

,

,

Ef]y::t,

O Dr, Mf'pitsf'h costmna­

vn cC�CCiO!1ar r�'lr)('if'� d�s­

é";:O 91':'lC'y[dt'0'<: ela Fa!11!lia

i\carina, pmbora i;"'tlS ('l':('- Registramos com prazer, na efeméride de amanhã, a

'1:"S c advert.is�el11 f::Pqlle� .. - passagem de m'llS um aniversário natalício da exma. sra.

touente clj peri.!5o qne isto dona Elizabeth Melo Pereira, digníssima espõsa do nosso

acarret.ava. 'PO,:'Ó,l1 come ilustre amigo Dr. Moacir Pereira, Vereador· à Câmara Mu­

U.cn:crJ meticuloso, sentia- ni,cipal de Florianópolis e pessQ'lS por demais conhecidas
�e imune a t.odo tipo. c(' em os meios sociais e culturais florianópolitano.
f·xperjêli:_>'a de laborató!.io Dentre às imímeras manifestações, que por certo, se­

l\Tas, como (1 conter' � apesa·r rão endereçadas, no dia de' amanhã, à anive1's'lriante, por
(flS Drec3w',i),s, lO1l1adfls .. a- tão grato acontecimento, nós de "O ESTAr>O", nos asso­

corre: às, vêzE's :j ;:11prov{t-· ciamos com votos de muitas felicidades.
I

Víena, operou 'J Dr. Mo­

rítscn, para alivia,' a pres­

são cerebral, que 1 !le poríe
ser fa:t.al.
A opera�ào permr.í« que

o paciente conserve (l \TUa,

porém Morttsch s� el1cnr.tl'a
em estado de tnconsclêne'a
e semi paralízado. Foi-ihe

administrada (l)0!:;UJili.1.

GaIDma, como' único "e!i�é
dia, pois ninguém tenta..

curar SeU mal, C.'lj') vírus (­

desconhecirlo.

vel, Uma partícula tnnmte­
simal escorrídg '.lA um cal­
do de' cultivo - desnnvoí-.
vímento de' bactéri-a para

usos experimentais - po­
de ter tocado a ;;>81e do in­

vestlgador causando-lhe

tnfecção fatal.

nna de modelos :1c; ni,;­

ais motores diesel �i;: Lc�'
land britânica serão Ia t ri­

cados na Polônia Cél]J1:1 re­

sultado de um :.tCÓt·.lo que
vem de ser assinao J 1)1

.:varsóvia entre a "Moto

rímport", 'da: Polôrua 2 a

Divisão de Produtos Esneci
"ais da Leyland .i\'[,oc'l!' Cor

poratíon.

e que decrescerão J.. msd
da que a Polônia amplie n

fabricação, destes C(',!111,J')"
nentes,

Tem-se como cerco que
o. acôrdo ora firmr.tl,) "acil,
Ü� :'á as exportações de mf>

q,uínas- rerrarnen !'1,S' '.se11', e­

lhantes às usadas pela Le�'
land para equipar a.:; n,J'::u:

fábricas polonesas corst.nu

o

'ence'�,_t!'it2 lc.L1r­
d,;s1'e

FAZEM ANOS HOJE

Dr. Altissimo Tornler

Prazerosos notícíamos no, dia de hoje o transcurso
de ,mais um aniversário natalício do nosso .ílustre amigo
dr. Altíssimo Tourníer, -residente em Araranguá, e pessoa
bastante 'relacionada nos meios' sociais e culturais daque-
1'1 comuna;"" " .'

- ,

O nàtalícíante, por tão auspícíoso evento, 'será no

ciA;y"hoje, 'estamos certos" m).lito, eumprímentado por seu

vasto círcul,o de amizades, aos quais o ESTADO,
cia com, yotos de muitas felicidades'

j'.l"of.a Maria de Lourl'\es .t\].bino'
'- .;. .

Transcorre na data de 1):Ojé, mais um aniversário
talícío da exm.a, sra. Profess�r� d. �aria de Lourdes
bino.
'A aníversari'3.nte, há mais de 20, anos vem ministran·

do com invuigar brilhantisJIlo, o CUrso Noturno. de Adul­
tos, anexo :'ao Grupo Escolar "José Boiteux", no Estreito;
tendo já preparado centenas de alunos para' diver­
sas profissões. Nesta oportunidade nós de "O ESTADO"
noS ,'3.ssociamos 80S cumprimentos que no dia de hoje,
lhe serão, endereçados e auguramos-lhe muitas felicida­
des.

Sra. Elizabeth Melo Pereira

------------------�-

Ca'nsoante OS, ��r;ji:-;.'3 'do .das para tabrícar ,JS m.ito
acôrdo será re<.l1i.z;úl) ;\1 n res Leyland.
único pagament.o' �,l!Fl,:P-'

ciaI. ao invés do" trn cl;do­

na) sistema de.' r>H'):l(:.1�.?lo
, sõb licen,a, na ba;;e d,) ,.,.'

roykities": A, so'il{ft Wl � 1,
que',' não foi' re\'01�,lit, será

suplementada pGr (,o.lClH.,�1
da.s ele componen��2s ;\�aba

'As unidades di�sd '...ey­
land serão usadas pr.t8.. inl
pnlsionar tratorés rJL'��)(,OS
é ônibus, ,bem CGn,l� ';1á­

"quinas de terr:t)!àm,\;.';t'm
. comr,:,e;;s:)res� gui1,1'ld�r')5 e

o·u tros eCJu :;pamen "os .�;)11 i­
lart's co�truidos '118, Po-', �

giea,
,

em prlncírúcs
mês,
Há 16 (ias o Dr:: K'l'1\'S,

cheL� da C1íniea Nf"l,r.l C:­

rúr�ica da Univ8t�:iJ8(''' de
�----____....__ .. __ .

Dois de Novembro de 1965.
DO LIVRO TROVADORES DO ALÉM

'(Ant�lógia )

Depois da morte, a tristeza
Não G ver o bem perdido, .. ,

Mudanç'3. não é, surprêsa '

Tristeza é ser esquecido.

As corr.ô<:1s qe' finados
Na compra de quem morreu,
São grandes zeros dourados
Se a vida nada valeu

Há na mor,te uma saudad-e

Que ninguém no. mundo, explica
Quem fica, Ghora quem. fOi;
Quem foi lamenta quem fica.

s�pultUJ:a '- passaporte
Ao coração de partida!
Vai·se a Vida, vem a Morte,
Vaicse a M�rte, vem .a Vid'\!

Na morte tudo se acaba

Exclama a boc'l do povo
Ah! que mentira)... Na morte,
A vida luta de novo.

Dois de Novembro aSi'>iJlala

contradições de doer ...
O 'li'lo busca lembrar
o r:lOrto quer esquecer

Nos mundos da eVOlução,
lt história é assim resumida;
A vida prepara a morte,
A morte ref'lz a Vida.

�\ �'

.� � I ,v_--"--....j

,
- ,

QUALIDADE ,NA0 E LUXO
'i �

,AGORA Cr$

AGORA Cr$ 450.000
ou 5 VEZES: Cr$ 90.000

,
I

ou AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS DE

C;$ 45.00Ó SEM EN'TRADA

PRES.TAÇÕES IGUAIS DE

SEM ENTRADA I

OU AINDA:. E

,
\

..

... - --', .

O&"'!I_O
,

'

--L�'---'-����
650.000

ou 5 VEZES .. Cr$ ,130.000

'.,:' ;;..
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.
Ml&.nnel l\:Ial'tlu<;

Comandante do fin.· rxs­

trito Naval vlsíta Iml;jtn-

ba.

Aceitamo.
'

agentes e repr�sentantes .

para colocação de

folhinhas de ,grande "

aceitaçãO em todo o Pais.

BOA COMISSÃO
.E ADIANTAMENTO
Negócio sério e.

. .

rendosO - Mostroano
a crédito"Escreva
hoje mesmo para

, '" ,,' HAS SCHELoIGA S. A·
F O Lo H I � p tal 3372 _ 'São Paulo

, Callta" OS

1fllDtDDRtS
t 1I11.I1ES

Usina Elétrica
Vendem-se os

,.

seguintes
nadores, isoladamente ou' em

turbo-alter -

conjunto:

M:etropolitan Vickers de 1.000 kW
Goerlitzer de 700 kW
Stal de 600 kW
em funciemamento nas Minas do B'ltiá.
com caldeiras Babcock e Keller, e eqlüpa
mento auxiliar e elétrico completo.

,

. Parla maiorels 'iescIarecimentos ou VI­

sita ás instalações, os interessados poderão
S� dirigir á COPELMI, endereço tele:gí'Mi
c� tOPELMINT, á rua Caldas Junior 121
sáIa 7, Pôrto Alegre, RGS.

'

!to .,

reo Dantas Torres, Coman
dante do 50. 'Distrito Naval
O ilustre visitante e (".0-

mítíva, foi recepcionado em

frente à Agência.' local da

Capitania <los Portos ele
Sta. Catarina, onde Sé: (.0.0.

centrava grande número de
autoridades e pessoas de
tôdas as classes socíaís,
Também a Banda Musica,

Gualiberllo P.ereira se tEZ

presente, .homenageando a

quela alta patente c"":; �Tôr

�as Armadas.'
'

Após a recepção, ú C',;!1-

tra-Almirante Aúreo Dan

.tas Torres, comitiva e au­

toridades, visitaram as de

pendências da Agência da

Capitania <los I;>�l:tf)S, a

qual esta sob a, dírecao do

Càp. Tenente José Pinheirj)
Dantas. _',
As ia horas: o' ÇO�llall1h:n

te do 50. Distritb Naval roi

homenageado no jrnbítubn

Hotel, com' lauto, li'1nquf·te
que lhe foi oferecido pela
alta direção 'da :;:::ia, Docas

.

de tmbituba.: O ·Revl11.o. Pe

Dr.. Itamac L�rz ".da .cost:2-
saudou o homenageado, em

nome da Cia. DtJeas·". ter.do
ainda usado di p,Úavl.'a,

dentre outros, .
o

'

l'reí'?i;;o

ela cidade Sr.'Moacir Ori

ge.
Finalmente, falou o Con

tra-Almírante AurAO Dan­

tas 'I'orres agradeceudn as

homenagens e dizendo de

sua sa tisfação de yisita.c· c,S

núcleos industriais ,� CQ11 ler·

ciais do sul do Est:V:.1,1, di­
zendo-se vivamente il11)res

......

.
LAGO SALGADO, UTAH- teíros como programa ofi­

S,IS. " Um dos dois líderes'. cial para jovens da Igreja
proríssíonaís de escoteiros indicou o Scnhor Pozo. Em
da Bolív.ia está passando bora as outras igrejas e

alguns mêses em La�o Sal- gruuc= 'apoiem (>1:'1 Il:rGl',

gado a fim de ínvestígar . o diferentes o movimento es­

programa Mórmon para es coteiro, Pozo espera que
coteiros. mais igrejas sigam o exern-

p10 ela Igreja Mórmon are
A Igreja de Jesus Cristo tRnr1,., toro o i.1f0rmt:na

dos Santos dos Ultimos oficialmente.
Dias (a "Mórmon") adotou 'S P queExplicou o r. ozo "

o programa toté11 (\,� (S�,) existem 7.000 escot.eirol? na

Bolívia, mllS grande� pla­
nos já estão encaminhados.
Dentro de um ano, a meta

Boliviana é ter 111.000 esco:

teiros e a meta para, os nró­

ximos 5 'anos é 110.000 escoo

teiros ativos. O conselho

maior de Lago Salg,'1do,

com uma populacão de ..

::175,000" cont.a com 37.000

CAMARA· DE

VEREADORES

Programa M�rmon

CINEMAS
CENTlto -

CINE SÃO .!osr·�
-- Fone. :unt;

às 10 s. - Mátinada
- em -­

V:IOLENCIA DE BANJ'T)O
Censura até 5 élUfJS

às 1 1/2-3 3/4-7 e � 115.
Anselm:i� Duarte
lVIarisa Prado

- en1 ;--

ao ano de 1964 a fbl de
se habilitar a recelrer uma

verba- de 10 rnílhões : conslp
nada pelo Plano do Oarváo

Nacional e Que se destina
ao serviço .de abastncímen
to de .água na R�la Duque
de Caxias.

HOSPITAL SÃO
CAMILO,

Despediram-se hoje ele

Imbituba, as Pequenas Ir­

mãs da Divina Providênr ía

as quais dirigiam 1 HOSj)"
tal' São Camilo desta (�;da­

da,
Hoje .mesmo chegaram

quatro Il�mãs de Crtrid,l.Je

procedentes de NO'I.\ Tren

Para Escoteiros

A Câmara Munícipal de­
verá reunir-se no próximo
dia 3 de Novembro, opcrtu
nidade em qUe ser.i. votado
pela segunda vez, o Relató

rio de Pveceita � Despesa
do Executivo, referente ao

ano de 1964. Na prnneíra
votação, em príucípíos do

corrente ano, rcglstrou-se
empate com 2 'lotos em

branco, dois a favor e dois
Aureo Dantas Torres foi ho contra,

menageado com um COKI'8_ Ainda na reunião do pró
pelo Dr. João Rimsa. Após ximo dia 3 de Novembro
a visita que o Cornandan- 'será votado o .Orçamento
te do 50. Distrito Nav�l re, para 1966.

alizou às instalações da rE' O H. Moacsr 'Orig�, Pre-

nómada :ráibrica d·�. azule- feito Municipal,.. «stá aguar to. às quais caberá '1 l,jrp

[os, US01,l da palavra (j Sr, dando a votação das C"-·.i-· cão do 'fIcspltnl.
Maurício"'Oosta �,t.l)m·e; -rau tas do Executivo l'rf0)'(:'1;te
dando Ü' ilustre V1.'1�t(\l1te
em nome do' índustrral Dr,
nome do industrial' Dr: "

João Ri�sa que, lamenta­
velmsnte se encontravr cm

São Paulo,' ,Falando ;nà oca.

sião, o
.

'Contra-Almirante
Aureo Dantas ,To!"res disse
de .sua adrníraeâo em -obser
var do mpdo( corno os' tra-
b9!1'hadoTés" dssempe'nham
sua mtssão, !Od'JS trat.a­
Ihand., pelo pregresso da
emprêsa e consequen �ehlen

te, pelo bem estar de -;W1S

famílias.

Concluida a vístta à Ce
râmica Imbituba, S. E;-wia.
e comitiv'êl rumaram pa.ra
Laguna, onde tom�:!"am o

avião de regresso par3- Flo

rianópolis.

síonado com o dest�icy")lvi
mento na região sulína

, Após o almoço, aconteceu
visita ao pôrto, onde se. pro
cessa o carregamento dos

navíos 'que transporto 1:'1 o

carvão para v,ol:ta R�'don
da, Angra dos Reis e :�ntó
ria.

1\:s 15,40 horas, em' cum
primento a extenso progra
ma, 'a briosa, comltíva rs te
ve "em visita à tridustría
C-erâmica Imbituba' S.A
onde o Contra-Almí :l',nte

escoteiros ativos.

O visitante boliviano con­

seguiu, com a ajuda de ofi­

ciais da Igreja, emprêgo
'.

numa compánhi'l de aço

para a duração da sUá visi­

ta; nas suas horas de fol­

ga visita reuniões de esco­

t�J;..os.... cm;tes de honra, ses­

sões de acamp,llmentó e fé{1
niões diversas.
A sua visita de um ano

aos Estados Unidos come­

çou em setembro em Lo

Angeles, Califórnia. Paro

duas semarias em Logan,
estado de Utah, como hós­

pede do doutor Austin

H"lws, professor na Univer­

sidade do Estado de Utah.

Após quatro meses de estu­

do e trabalho em Lago Sal­

gado, Utah, o escoteiro Sul­

Americano visitará escotei�
ros e líderes em Washing­
ton., New Brunswick, New

Jersey, séde dos escoteirós
da América 'do Norte; Mia-.
mi, F1rll"Ída, e New Orlelles,
Louisiana.

R.Visconde de" Inhaóma, 78/80
Caixa Postal - 567 -.ZC • 00
Tel: 43 ..8892 Rio de .Janeiro

Desenhos; Projetos e Plantas
. Desenhos Técnicos, 710jetos, Plantas e Instalações de

Máquinas e Mot.ores de Embarcações em Geral;
PrQjGtos e Plantas de Embarc'l..ções, Casas e Instala

ções T�dusti'iáis,
Rua Santos Saraiva N.o 535 - Estreito.

Engenheiro' Erich Goettmann - Reg. N.o 13�6, Cart
.5-0..

você'

tecidos?
Eis uma boa notícia:

Seabra Companhia Tecidos S/A., a, tradicional Casa Seabra,
colaborando' na luta contra a inflação, resolveu pôr à sua disposição
um variadíssimo sortimento de tecidos por preços
Um re,presentante da Casa Seabra vai visitá-lo
Receba-o de amigo para amigo. Ele traz bons negoclos para
sua firma! Você também pode procurar o representante da C,asa
Seabra na sua região. ou dirigir-se diretamente à

Seabra Companhia Tecidos SIA.
FUNDADA EM 1876

excepcionais.
brevemente.

\
...

REITOR

AnaScope-Eastma rlC'.}! 'l1"
Censura até 5, .:;n,)5

CINE RfrrZ
às 2-4-7 e' 9 :,.

James ,PhilIbrool;:
Nancv Kovak

- elU '--

NO TEMPO i)()'3

PIONEIROS

EastmanColor.
Censm:a até 10' anos.

CINE ROXY
às 2 hs.

Jacques Charrier·
Colette Bresset
- em-

A BELA AMERICANA
Censura até 5 an')8

às 4..;7-9 ns.

Stev'e Cachran
Merle Oberon

- em-,

AMOR E DESE,TO

CinemaScope-Cô,r de Ll.XO

Censura até 18 Jonas .

RAIRROS
i F�TREITO)
ClNE GLORIA
às 2-4-7 e.9 S.

James Stewart
Richard Widmn.,�k

ShirleY .Joncs
- em, -

TERRA BR;ITA
Tecnicolór

Censura até 10 :l.l10S,

CINE l1\tIPEH.IO

(ESTREITO\
às 2 1/2- 5 1/2-7 1,/] €-

91/2 hs.
Richard Egan

Terry Moore
- em­

FURIA NO OEBT!i:
Censura até 10 dnns.

(�,�O ��E')
('TNF. m�jA

às 2 e 8 hs.

:ty1:a,'l"ceIJ, Malstrol:l.n�li
J Jacqu�lÍ'l1e. Bas3flnl

- em -

AS AMANTES DO REI

EastmanCoI.:)r
Censura. 'até fi an::Js .

�.

(cg)
pela ação do soJ. das chuvas, do U"O p1010ngado

� ,�i�,� G1lb) (IIJ
mais CRIAS

----�-------

Quando o os elementos

BONS
LUCROS·

a terra é traca
e o g�dQ sofre.

Dê-Ihe. FONTOSAL.
Garantia de

A

TEM

EXPLICACAO ...

O sucesso dêste ou daquele criador de suínos não

.acontece por acaso. Tudo foi cuidadosamente estu­

dado. planejado e executado. Além das vacinas pre­
ventivas, os animais receberam produtos

Em FLORIANÚPOLIS: i\SI-iOC. !U'RAL DE Fl.o!{lAl\"Ú
POLUo; - li. i:ais FI'rd('I'it·o ('Iprca(lo '\Jlluidpal)

Em Pré,E"tr(�ifl �\S 20 10.<;, o filme
O :O:0L- í; I',\lt\ TOnOS ('''Pl r>, "I!l'.r�' ('t"cli: - CrS eoo

Promo('ão d.EIS :dun:l cln ,-"e <:,;r:e Ginasial do í'n1pg'io
COTUcâo de Jesus f'!li Pr,j d:rs Mi�sGPs.

RODOLFO 'BARRETO
A viúya, filhas, genros, irmãos e demais familiares de

RODOLFO BAR.RETO, sensibilizados agradecem todas as

manifestações de pesar recebiclfls por ocasi.ão de 'seu fale­
c;""'8nto. e convidam parentes e ::m:i:�os para a missa de
70 Dia, que sçJ'ü celebrada, em intenção clp sua alma, na

próxima iilegunda feiTa, dia 10 de novembro, às 7 horas, na
Igreja de Santo Antônio.

Ministério da Educacão e Cultura
,

Un!ver�idade, de Sz:�ta Catarina
·REITORI·A

SECRETARIA GERAL
"�DT�AL N: M!(;')

CONCORReNCIA PÚBLICA N.. 32/65
.

Torno público, pará conhecüi.lcllto dos: hlLpê'eSS[!t]cs,
que se acha publicado no Diá'rio Oficial do Estado, edi­
ção de 19 dé outubro de 19Q5, o edit�ll n. 34/65, par:.
aquisição de mat.erial de t'x])t"d:ente, constru�ãl), elétri­
co, limpeza, fotográfico, aparelhos. utensílios 'Cl(' copa p

cozinha, móveis, lâmpadas e lebrlficantfs, destino [16., à
Escola '<le En�enharía Industrial ria Univ('n;Íc18 ".. ce

Sa.nta Catarina.

Outrossim, 'esclarece que, a abertma da concorl ('n­
eia está aprazada para 'às 15,00 horas do dia Ú de no­

vembro do correnLe ano.

Divisão do Material, 29 de oUtUbro ele 1965.

�()soé Fortkamp - :,)ir'tOl

5-11-65

-------------------------_.-------

I a
•."..

mais LEITE mais OARNE.

FONTOSAL
é uma feliz combinação de sais minerais indispens2Nels ;, prevenção e ao trai an1el 1 )

das doenças provenientes das carências da ali�\entaçào: raquitismo· perversão do apetita
(canibalismo)· pes!e de secar - curso preto - esterilid,Hle • paralisias. ele

FO.NTOSAL' o mais perfeito. comfJlementD l:nineral para boyit\os,
eqUl�os, ÇVInOS, capnnos e sUlnos 8111 creSCImento,

produção, reprodução e engorda.

INDÚSTRIAS FARMAC�UTICAS � I7únlou�a-Yffi.ellt.9?./I. DIVISÃO AGRo.rECuAm"

.br�p FNT.Z�.R
• ,� Rua Caetano Pinto. 129 � Caixa Postal, 7155 - São Paulo

._------�--------�----------------._�--------------�.���_._,�,_.--�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



tEm Santa Catarina o Presidente· da
_._. -'_.'-",_.-._�--'.----_..._--�---

• •

SARDINHAS EM OLEO; COMESTIVEl
,

.

. ;'. t
!

".

SOLMAR
Mas boas casas do ramo procurem Sardi-

nhas SOLMAR, um. produto calarinense

para o. m.ercado Iaíernaeíeaal,

=�A'gê�'a�-'N�Ü�iõsa Tch'eéoslõ�aca
�.

Inírelacada a Dezenas de Países
,

Pl�Ati·l\. \ ES.�1.Jci2J�) �-- :, (�jas estrangeiras e que ,a­

('om..i:::r:ãp de Rr:.J:v;,JCS ;_::" j'�m dsso, possui 211 corres
t »r.orcs (h Asscmclé'a Nu- rU'ldent:'1:i permanentes em

«tona I Tcil{"L�lJ:>10V'l :'J "iscu
. üu o r.rojeto gO'ic'Cl''':!lt:ll
tal da 'lei orgânica só i)\'(; n

Agência F8�lcioso Tchscos
lovaca "CTK". O Dic'Cicr

Geral (la illstitu"��i<i, tiro I'.'Ii

r ....s�J..v SnlBk, in.ru.�"úlua 'lOS

clp_putados sàbn) � i1i�,V.ria
6a, A·gêtlH.;�[t e sÕ;)l'e f;U8,;3

atividades 'naci911ul e inter

nacionalmente. D"c!arou,
entre outros assuntos, que
atualmente, a CTK man­

Lem contratos com 45 agên

cnversos países, Acrescen­
t.ou que a Agêncía recebe
dbõriamellte 700 mil pala-
vras de ,outra", agências..

lVIal1ê'ém conta,c,tos perma­
nentes, através de um dr
cutto Ce teletip-os, com Mos
COU, Varsóvia., Budapeste,
Bucarel'ltc Sófia, além de

comunicação· ininterrupta
em suas linhas de Nova 1

Drque Washington '- Pra­

ga e Paris-Londr'3s - Pra

ga.

Relojoeiro. MENDES
Rua Frei Canéca N.o 167

Ad,a-�,e aparelhado par.a 'qúalquer serviços
gios· - E�ecutado por pessoa especializada.

em reló

..COlégiO Catarinenn
.

EDlTll
'.
,

EXAl\IE DE ADI\nSSAO

INSCI;tIÇAO: até 20 de novembro

I'lxpediente: das 8 às 11 horas
das 14.3G às 17 horas

Taxa de inscrição: Cr$ 1.500

Realização: dias 26, 27 e 2!)

HORARIO: dia 26 à.'l 15,00 horas: PORTUG1.T,<;B
dia 2'7 à:s- 15,00 horas: Conhecimentos Ger:?,';
dia 29 às 15,00 horas: Aritmética

DOCUMENTOS: 1) Certidão de Nascimento (O cancido.
10 deverã completar 11 anos até 31 de dez.cillbl'o ete

1'966.
:'.) Atestado médico
;1 \ Atr:stado de vacÍllJ. (reconte)
'-I) CcrtJficado de conclusão do curso Pr'.m�rj.o, ');1 ;\�, s

tado idóneo de 6 candidato haver recebido �at'sf:J.;:'}r:s

educação primária. \

Todos Os doculllentos dc'Verflo ter as fIrm.l,'; l'8(;Oi,J�('

cidas,
: ,bi8r�1l.'�. smerit�,PRO.l!V]\S EE'�RITAE?, çiçy ..m·'o o clill

"t-Hàto ;�f.tr �!';��;;;i:H�(\)C'({h p.nl l'ort.u"f<lr�s f' '\.<:iLll1ci.;t:D

e grau quatro (4) em Cunhccime11to�,QI�rais (QUt::;::i0-nL,,.
riu de Hist.Ó;-·fl' c Geogra,fia I.

(�'UH�)O :Vum10.
.1\ 1)1;·('((;10 �{) l',O�(��gju c�atarinel<��(:' (�Ol:nun.li..!.a t� .U.I-

dus ('�s trtl.l.\l"{_',.:.::-udus qU!�"j n rurU.r dI' t0GG 1'lj\() �'JL:\ IS �-l�n

\,jon�lní o Gur,3n !'.-lúllc (I\Llnl,ô3úu I. t:r:rr.uni.ca, o),H1'o:"s:

que Df ;;ctel)�brD ,1 ,-'0,:"'1"));-0 de e::·C.i.. :1,:10 n'i.0,'�t.;_'r>1 C!.Hl

I'tUX:'l � l!).t;f'�··;<YO d:� :\,_,tl.l.��.,.fG CU'10:--j olu�··o� a;'rrcrvr,.::!os !�O

rj�Jal do ('lJl''40 ·t�r:-�!� dl.r�.i�·(: a lllc),l'íell'n r:a la. s:_-rle gl

:�:,L�,;.��,::�o !;;';/>�'�'c\��!:,��:f.,:;·' (';��3����e;la� [1 s L'jSi1(;�!:(:Õl'S

Flo-rianópo.tll', :!fi. (íc ou1ubro fie H}(;á.

Ir. Ja,(i!" Hart!r.ulln. � .. ,. - Secret,lrio
Hsto': p'�. 'r:'!1CI�Tiie RoJÜ', 8.J. -- Dir.'col'

',' -�'O-fl5

D i
.

.

I d..... ,.. "'. ir\ �. r' ,.". r:
" .. , I·· I l , , r'.

.

. ep,,.r,,. m�. ilt ,,,,\..,ono ·"e

1/° n F O '\"
. .

- � "....

EO·!TAL
. \QUlSH;AO DE IMOVEL.

:\�J t OJ.'1.l,HdQ !)clq �h::"'_}lor D3.retr jf:' {}t�'ra LI f�j :�::\ jJi.1 b.lÜ�f_1
I' <iuu c'êl'{':a u. .os i.r1_tlere:-:-:)a.:-jo� qUI:\ f,.s��l 4'\ntu',·t"J,L,';�l '......�_

jnp(,:�' ::;.:i(!.lJ;.!�!,r \inl �tlló'lell r(�.sldp�l(�lal f!!J1."[1.08 t-"n l���·!.. ,.o
r��(�/J,1h���idal.ncnt�.' l�f'Bi.({enelal d<x:ta Cupit�il.l �.Ula ,S!!:i.1D
(;ão fiquf) c'entl'o oe um raio má):llllO de einc() (ii I oll'i.ii
'llJejros ela Pmcf1. XV de Noveml)"o. de cODstL'ueilo il1f.c
r'pr n qUil'" IJ5) a-'Cd ele })l'eferúnda com t�'Ll'e;",).

A aqui-i'ir;:b ser{� feita lned::a:Jte pag·am.ení.'J b, visla
c eo:n pn1,70 de ')1)<;,'&0 ele se�S21:jG.. (60) dias.

Ü.� Pl'o).ll"etárlos de :móveh laca1iz.ados r.[en «roo :lc E
ndÍA, cêl'i:n:l reCel'jclo, 01( seus l'epresental'l.t�s autor1.wd"':d.
tlc\'er[�ü eOlllpUrC"l:er até o dia cinco ti;) de ::J.ov:,mbl'O
lll'óxilUél. no 110rár!.G das H.OO às 12,00 � oas 14.00 ÜS .

lU.OO horas. nos dias �teis eXc:,'·Q aos sáb-a'.:los, à f;8úe
dústc 140. Distrito Federal de QlJ.rns de sant�amento, ii
rua Bulcào Viar�a. 130, nesta cidade, a fim de SB inteira
relll das condiç.ões pertinentes a reJerida aqHlsü;f:a; f1-
l:an(�o ,Lh:Hde logo esclarecido, que só ãev·erão- ser DJ·�t·;-
8Dntac'�o8 ilnóyc:s qUe pOS�Uu.nl c.s seguinté�S ca.1'nr.tel'is�;:i-

, .

eiJ.r.s·: de �? t�. 3 salas .. 3 a 4 quu.rt.os .. �;:1binete� cop�-c('zl-
nI1R. clependC:1JclDS (8 en1p:iega.clos: garHg21rl. e :.1n:1J t.��:

F'lúl'ia'1ónu:�E., :?5 (8 OuJ;u')tü (.e 1065.
<J�,'O'-' �v._.�� -- _._1�.J. 011t;;fe do 140. D.F.O.�,

:n�1O-u5,

',�

Dev�·á. chegar !i. P10!1q_".
Ji6pOU; .

na gegunrla.'':feita
próxima. o Dr.. n'�l�erto
MárlottJ,;, Presidente da.

C01:'lfederaç-ãó Espírita Ar­

g�'ntiÍla, o mais alh orga

l1ismo federativo das aSEQ-

clações eSpiÍlrttas 110 vizi­

nho País .

Em Visita oficial a San­

ta. Catarina, o Dr. Humber

to Mariotti atende a conv.

te que lhe foi .dírtgtdo �)e­
la. Federação Bspíríta Cuta

rtnense, para, a realízaçáo
de palestras em nosso' Esta
do.
F.scritor e poeta, conte-
-�-_._----

M'enos Mulheres·
no Novo Parla­
mente A.lemão
ORBE-PRESS

g.O) - Ao novo

alemão pedenceu 3H :nu

lheres, sendo três de Ber­

lim. D('[i2110VE" sá·) dqJÜü1.­
das pelG Partido SC'dd De

mocrútico, 12 pela UnEn

Cristão�Denncrá.ti.c\t, 3 pê
la UUElO Cristuu-SiJda! e

duas l)elo Partido D�l1li�Cr:l

tico Livre. O uúm(!:') üe

l11ulher,es do -:JÚ a.:.lE'.�tag·
diminuiu em 7, já que m

legislação antedor !!onta\'1

43 deputS:das.

==--- =======

Aeroportos
Brasileiros
Receberão
Equipamentos
J II - ,

ue !\;?\I?(pratJ
ORBE-PRESS ',\'é\.S'Ü:lj­

Lon) - .EqúiptU11.r'1"t,O de nu.

V!"ga(�uQ a:?rc[I, ('11jO r-u�to
fui f�t'jllado em :! ll:[hées
� 4CO rn'I 0."1:;:-;:1'. 1"crãO'
cODPJl'aclos ly�la :\.gl�:1<'::1 Fe

é1eral de
..Aviaçã.!) dr,> Es­

til'iC's Ull;(!C'S (,'\F.'\) J:[, 1'l1. ('

�'overl',t) brusl:ell.'o (' inst:l

1!J(j6.

,Os Médicos Sovié­
ficos Venrl'm a

'���ompatibi· )

!;(b..l" nos
T�rirlos

méc!�co SQ'.-iético pro F�.;;"ol'
Akxandr !\Taguim')v dee�a­
rcu que os 1IOVOS m8t orlo.':!
(1(' eOl;s,'?t'VL1ç.[tO r1.JS tCf;jclo�)
vives. ]1.:5sl(,5 em 1,))'Ul'''Q

r D LiR8S. p<:rmlt8ii1. ("c t 1'('
'outras oper��c:qe.s. .t t:"�t,""S­

plRl1ir..ção Cf' tín\')al1(;�. DG,

l'a r;;;stituir (I ()\lI.rj-l.J ((1. l":'s
,<;ôa, c a l11udanr;a ,!_" :'.!1�

tal ramo foi n�::,"nbll!:'''k�
r'��alj?a.d.a COlll ê:�:'!.. o {Il Hl11.�,'

mií,0 para :"PIl r'UL1. n ]!!'n

fC1s�()r Nu!}'uli11cv C!:,.".'.;f-l (j'.iP

{}8 lllédjeos �:�)Ylét.iCOS �lEncp

l'om �1 ehamitda :11f::J:Y1:),lt"i
biTI:ade dcs tecicLJs.

.

Aume.nta O Núrn.e­
ro de Médicos Oi}

lJni.�o Soviética

n'tBE .. PRE-SS
: ... (I '1Ú,UP"O ele medlros !lo.

'U7"d� o S.{.)lriéti��l ftLldl.enton

e '."'T'ais ele um th'�') elOS

últ·n.�·()S sete aros. l-iD,1C ít·

CHSS )KSdui mais rrJ,;.�i(;OS
p:.'ra cada dez mil 1mbitan­
t:,,,· r'o que qualCJ.1.18l' eutro

país.

r·�r]C�.{lUf.UI1 enl 1:J(1a '), (]

Joi'1fl S:Jviftica, f·J.\.'li1�i ;11"10

lntL�i('QS� cêrca de �O ll'J.S l,i.­

tutos ele medicina.

Co"nfederaçãa Espírita
rttj�mo". A 6:ügun. .clp- pi).h:�- �;;<,únto;:; e.r;�r'it,uü.1í.'icag..

--

__,,'.\ .

tre, versando ·SÕO!!} ':6 �s E.5ca é a; prímeíra 'vez ;t
Pd:rttismo e o MU41ÜO Mõ- que o Preii(iente d·; . urna .;'�.

demo", será efetm.>.da 1)0 organização' e.,>píritq. naeío­
salão de palestras do Ce,;- ....;,al, Ce País estrangeiro, Vl

i:.-o Espírit:1 'Amor e Humíl- sita Santa oatunna. No

dade doApóstolo', �u (�U3:r- día 4, o Dr. Mar\ot:.1 prcsse
ta-teíea, dia 3. Ambu8 te guírá sua viagem para ou

roo Início às �o noras. e pu rítíba, c, poster 01..;1 ,.1'.

ra elas estão sendoconvida Sã.o Paulo e ·Rio i.,fc Ja/!c.i.-
, . -. mo.

dos todos os estudíesos dos ruo

.

renciÜ3, t, ensaísta, o üus
tre . vísítante tem urna sé­
rl.e dê llvros p�b'j.icg,d(is em

língua. espanhola, e díver­
sos outros f111 preoaro, in
cusíve

. .'uma Antologta dos
Poetas Espíritas Hispano
americanos. Uma. rte SU38

mais importantes obras UE;
estudo e 'pesquisa, intitula
da "Dialética e Matapsiqu.
cu", já foi traduzida. para
o Português, pe�o Prof. Jú
lío de Abreu FilllO.
Com imensa e p,:��"ülan(;n

te a,·ivitlade no campo reh
gloso, e Dr, Humberto Ma­

.rIottl é também VL:e-Prfs.

d0:nte da Oontedaracáo E:;

pirita. Pan-Amerícana e eh

reter do períódtco ·'Pr(dí.-.
ca", que se edita 'em BUé;­

nos Aires. Oolabcra regular
monte, além disto, eJ11.· l�­

vistas e JOl�nais dos p;ll',e,'
ele liingua espanho.a, do

[:;1'98:1 C de Portugal.

__ o ._ ... ..-- .•

L. \... i\. LtnOense
mu..... I)E :\THAÇo\O - AS 20 HORAS APRESENTAÇAq
,\'I Cüt<::'H. IH LNl\'ERStDADE DE SANTA CATARINAJ

. . diU.� {)" {(;W DA SO{l{ÉE DE 3·t.o '\NJVE�SA,

J fi.ln:: I·A�':nnO. COMPLETO.

imobiliária ilhacap
Rua. Fernando' l\'{acharlo, 6 - 1..0 aphr '"'- fmw: 2 {·13

Diretor: Dr, Walter Unhares

COi'\lPP..\ t·; YEN1H UF "l'"Plnf'��;U;o;. CY.;;.\..., E

,\P.MtTMIENTOS

PHOPRIE.IHU:r-.' pm�Yn.FGIAJH:
U"',!1H!�'I'i'nda "EN DI:"::·I'\I<.: na melhor 7,01111 .rosldem-ial do
�"·i ('I·itlJ. lJ.ró"imo il praia, escolas, fiambrcria, ponto de

""p·'lIS Amplo terreno, (;{'mp]etanlcnte plano. contendo
'H I1wtr".. de frente por /10 metros de fundos. Casa de

construeâo recente com 3 dormitórios, varanda envidra-
',./1". h'lnJwil'O completo coz4nba CI arnuí.riol'l, balcão. e·

"<Iu�tm',
.

aquecimelJt'; c1'o,tral MOB1LI . .'\DA t' 4.'W1.J TE' I·:·

l'(iNE. �os hmdos majs UnIa residência ,de maueira, ga,
l'ag'''') " flUl!l'tl' t�t> .t�tUl'rcgada. Otimo Iweçlt. nn'lllcia·�t·
'I metlltle do valqr.

Jítler réLidj·:,Su da H.e)�ú.;.;.l
ATg.rx! tin1. proff.r:l'.'t (Lla-<

;,:onEere:lCias. A pi'l!nE:l'�l
dela::; :,el'á rea1iz':tda na ,ôt

çafeL:a, dIa 2 dr NÜ',"'\"·.lÜ:-O
no salão nobre ,.la f'''l'.iu'a-

ç;",:: Espirita C::,'.. ,Hlt!",l,�:;,
à avcnida, Ms:uro fb1.l:O, '

tSl'Ú corno tenul "O
RESIDF�NCIA COMPRA-SE à ma Santos Saf2.iva. !�tn

,ynfo�t1\·el. c6nstmçf:o recente contendo 5 dormitó:·
.

\C06 .M.ort::s·à Luz J) Esp,

l_1 ::':-r\ ;,;u o..i.(; .i·?t�ja\;o'--'.s Pubih.:a" da P�,lkia r\L�;_;_;I', tte
uc·G.l'!lli du Sr. Ccl. Coi:nanduntH ·Geral. cOJnunic.'l am:i jo­
\'l);-:';S cie 17 a :�;) unol:i qu�::;,e acha aberW.oa inscrição ao

t,;;,'i"é1l' de nC.l11i::;:,;ã�l clCl Curs::J üe FOl'mar,'ão de OfjCi.lt!.S da
Po.L;,;;;t :\Eiüar de SrmLD, Catarina..

l'l�)'a mailirú� (\�.ci::l1'c:Jim\:'nlüS 08 in Lel'e�s:::d�;:; dover:lll
.J.i:l'igJI':';C H Di rew['.ia (',eral cld To]n<;ino e Ji1Sl.ru, :ão no (�.G.
do Pu!Ieüi MifJtar Cf.h Florianópolis.

quartel- Ueu8rnl em Florianópolis, 1:3 de OUlub:'o du-
W!35

Ca. .rhJ:'oi .\Ib�rr.o de Araujo Gomes
�o Ten. 'Chefe do SR1'1 PM

.. , _ ___,.._._......_

I

Emprêsô Ed110fi3 ltdô.
; '''''L.,;clJwil'lI l\'Iab,-a ,1.60 - 1:el. 3022 - Caixa

l:{� - En�reço Telegl'.diclI '·�;S'l·{\nfl·
OrH:E'l'Olt-(.lERJ!3N'rE
'. I

D:lin:ng\. '" J;'t'.rml.l1UI!S de .Aqlunu
.IJ 1:1.1:\'[( PH·( :HEf'E

'\n"óaw r.n'nil..ndo elO .!\]{J�ral e 81l\,

nEJ'.:U!rMJENTO nt� EnITORIAI.
!·\),'r,) Paulo MncÍ1adú - O!>vu\do Melu
(;fu \r�·t7: �e9t't·.T ... ! _ .. SAn�!'if} (;osta Ramn�

Pl!BLIcIDADE
U"Ptar A,t..tomn SChIU1CÍWClf1

Ilfi:J>,\R'J'AMENTO COMERCfAr,
Divino Mariot

COI..A-!lORADORES
·

.',,,r, \,"j". ::,";I'U�' l';il1'1u. Prot. Osvuldo .gudngue� Cabral,.
Ji.Jl'!_l(' ("'el"\:'11I. Prol' !l.ldde::. .:\la·eu, 'NaJter Lange, Dr. Ar·

. '<lhi' :"-,,rn í.agl,L ])0 nJie,�io ::;U�feS, Dr. 1�'rund,;('o .Escobar
l'ilnt Z.u�v ·vl.nciladd. Lü:r.aro Bartolomeu. A. Ca!'los Br..

10. (l�\':alcio 'vIQritz. Jtlcob AUf:!:US10 Nácul, C. Jamundá,
.Ialles C;areia. !\"e! ':!01l 13rascllel: ,Tai.ll1e Mendes, Cyzamu
I(,sé r:,{,fJ.:;rw H1HJCi:elf'1', Belttri7 Montenegro .o'Acampe,
'a, M(lnl,11;j; MeU'LXi '; .José Sim6 ... �. dI" Souza, &�busWlo Ne

(;$, ), '[\['.1],\. LUII lLugénLo Livrame1ltr}. José GuilhermE>
te '80\.1·:3. S'·a. Hdena Caminha Borba, Valério. A. Sei
'!as Neno. \:vt�s�'m Líhorip Medeiros, Luiz Henrique 7an·

Postal

I{EPJtESENTc\N'l'.I:'�S
. ·q.)re:,enL�,,'Oel> .A. S, Lari:l- Ltda. Rl(' ! GB J - Rua Sena
:,'r DHIl;�b. ';'lI. So rmdHJ' - São Paulo - t"?l.la VI.tÓ
'i,.%7 (·(,,,I['.nl,\l. ::!� -- Bdlo Horizonte _. SIP .. - Rl19
!'jS (:�IJii'.. i::- :'i;,(; . 20. anelar - Pi)rto !\Iegrr - PRO
'6.,.1 Hw.l Cel Vtc'�nte. 156 - 20 (Inda)'

/
.

\ml'·'O',.'" n!�lc!iH!V(' ,'ontr'll·O dI" '1CÍlI'(lO ellll'. a l.�d)ela eln

igor
\t'�nl:'1.'\TUl:GA 'L2'4tIAl. Cr·t, ;lJ.O" \'lLNl);\ '\VUL:=;A
'P� fIO til i)lgEC�\() Ni\O SE RP";::_;POSABILIZA PE
,,,: ("()>'o;r'F f'!"'Of., F:MT;rnJOF- Nn� � ;::!Tln(l� ,,!'-��� rN'}I

)
nn�'

Mrn!sfério da fazenda
AI�" "1' .J F'

. ,

I'�an(�e(l.R ue · onanODO'.iS
E D I T A L N. 8

Ue urdem do senhor' T11s_.':letor ç1a Alfândega, e para
l�ochcc:l1lcnh d.os iptercl5s:úlo.s, faço públr"o que 110 dw
J C:U l1üi'em1.n'c 1.Jr:.ixi.mo \·:"r!·onro.· às 15 hor:1s. :10 edifí
1:;0 d.es'''\, n.e'�a�'tiçli.o. sf�rão lo,'àdas a leilão, '.oI11 primei­
ra praça. ::;15 lní'<rcac1ori::;.s ::ú.)r,�en:-'ids.s a bordo cio ·.navio

· 2rgcdlno "MARIA SASSO", entrado neste pôl'�.O em 23
de nJ;ü·) último, constituídas de vinho, vcrnr1�� e água
de colónia:

De acord.) com o a.rtigo 20. do Decreto .10.' 809, de
30 de marc,-o.. de. 1962, Iilomente poderão ser licit.:111t0S as
firmas eetabelecidufj com comercio dos produtos ofere­
cidos ell,l leilâ.:), .devidamente comprovado COJ11 patente'

· ele l'8gisül'o.
Fica, outrossim, esclarecido que n6.o aICa(lçallC:�o o�'

la.'1c2S -o v�lor da avaliaç.ão, em primeira praç,'., será
realizada segunda praça no dia 8 e, se l1ecessári'J, ü.:r-·
c'eira praça no dia 12 do mesmo m,ê.';\ e à mesma hb.m�

AlfâncleSTl. ele Florianópolis, 27 de outubro de 1965.'
VlORIA JORGE - Agente Fiscal do Impõsto Adua­
'neiro - Nival 16-D - Esc!l.'ivã.

Aumento do
Pot�nôal
Enpr(1;�lt;(O
.ORBE-PRESS I J\lcs-
cou)

.

- o .tf.hJ,s"t'O ·t�:l 1<:

1"0rgéLica rio URSS, p',ntr

Nil?orojnL clcclaro\l qu·") nos

próx!!l1es anos o ')otencia.·
energético do nor"e',te Q(1

p�ís 2umentará
de du-a,R vezes·.
pclQ I' s€,r:'!o cOl'stl.'aid::t3 va

rias u.Bi.n�f.· hidr�l,·;'t,.tíca.s e

1"111 Ch1Jkotka. onde· as re­

servas de éOlllbustív:�l mh'l(>
1'(11 sáo insignificantes. E'stú
"Dl T·'·oieto a const.rlte8.o de
Ur21a us�na n.tol11uei�Lr�c,,,.

Café:. 'Importa-
� r:.- r

coes ; �i;ao .� r9S·

rr. ndo .Sen�!·­
ve1ment'e

ORB-E-PRESS iPrag,l __

Especial} - A TC�H;�oslova
quia iJ.1crcUlelltou, no cor-
rente. ano, substaneional­

il1en.te, suas compra,'3 de ca

fé (os países produtCtEs, a

tingindo C:lse aumentü· tê!'
cu de 23 por cento. A 1'cl1:ü
co:,loyjquia 'Yei'�l ,(',ol:lpra.nc'.o
mais c3fé d,::;s ;_JalS',�cl que
aumentam suas importa­
<;;}es de maquinaria e eQUli
pamentos tchec.:)l:!lovact>..:,
criando, àS3im, c:of1 ...a:-;oes
p:üa ex.pansão dJ ;::l;t'!'cam
bto mútuo de ,')l'Odato:<es.
Sete�ta por cent0 do calé
consumido pelo p'llS proce
de do Brasil c da COlômbia .

Nós últimos dez anos, (J

consumo de café peJ.os tl'he
coslovacos· aumeatoü c.cnsi
deràvelmente. E::n 1953, o

consum,() anual m,�(li.o, Der
capita, era de 220 gramas
cm 1960. 420 gramas, em

W63. 530 grallias e no ano

passado atingiu a 7.00 gr.a
ma;'! por possõa. Espera -se

que, fucuramente, quanO!1
forem reduzidc.'s 0,3 p,.',.õ(_;OS.
ue café a varejo, o C(·)'·su

lUa aumente. sUD3iü11t:ial­
'l1ente.

t'LO::>, :2 banheiros, 3. salas, copa e dependências complet
,:<)":.1 (WPl)rogu'la e I{().['ugem.· Terreno medindo 5.400 m

lT·) -ruadrados. vende-se também a casa desmenbrando.
,.(. parto do terreno,

TE.HJm.�o . YENDE-SE - Rl'A WAJ..DIi;l\lAlt

(�LE"', rua (.IUt' liga o Estreito a Capoeira:.. , e que em br
�1' se":í calcada, Lote plano, de esquina, com /150 metre
«uadrados. Financia-se en1 10 meses. . , ..

RUA VISCONDE DE TAUNAY - Agronômica - me­

"''Jch 330 n1otY'o8 quadmclos. I"acilita-Fe metade do pag.'].­
L�ento üD1 23 D.1.8ses.

]\o[ACHADO

" .. ·.:'8 - E�treiir) - l)erto (ta entr.ada dll Coqucu'os COIU

!, :�etrf)s de ·frente pirua Fuldo Alueei. e 50 metros 'freno!
le pura rua Machado de Assis. Contem duas casa,s velha!;!

. -_._----------------------

VENDE SI
Um Volskwagem ano 1963, última série, perfeito

t.ac1o. Tratar sr. Hamilton .Pires, à rua Tiradantes, 34

lle«ta.

�.- _.' .....�- _ ...._�-------- _._----_,.--_

P11()TEJi. .r;eu.+;

OLHOS
.'

use óculos
bem odaptadós

�••�dá�
," suo· receitO· êlé ocuros

,)TICA eSPECIALIZADA
. ,

MOD�R�O lABORATORIO

<.\.'

Não Rasgue' Nem Jogue Fora os
.

. ,

Seus· Recibos de. luz
...

Se deseja auxiliar os pobres Por intermédio da' C .

de Esmolas aos Indigentu> de. Florianópolis, além de su

contribuição, dê a mesma os S(1US recibos de luz, deposi·
tUEdCXlS meJ;lsalmente na redação jornal
entregando ao cobrador' da ·Caixa.

-�-----_.__...._-------------'

Side'rurgita de Santa Catarina S. A.
,- SJ D E S C

Levam.c,:; ao conlleciJilerto do públ1cp qUe:.'.\ SInE­
RURGICA. DE SA_NTA CATARIN.1l S.·A. � SIDESC. r�­

coJçJCou à \'e!1c:a as Ações Ordinárias e Preferenciais,
prxlenci.D 08 iní.erIJssa.dos prO<!ururem o Escritório da 111-
c-E;·rpora��LO, si1.o à RUa 008 IllHius n. 16, ou pelo telefo­
lll: n. 3.0CO, quando serão prestadas todas as informa­
ções.

Para bern orientar o públicO; inforIna' o rdcol'pprll­
:lo.r que o valor da Acão é de Cr:;; 5.000 pagandó no ato
C; $' 1.000, como parte dc' ud,gàmen.to do val.lll' da Ação,
seudcr-lhe passfl.do Recibo lnÚlgral (� -sem qualquer
brançu extrnordinàr�n, se;D ::t. que titulo fÔr,

Otlmar I>ut.r:l

Incorporado.:: ..

.. .-

UM NATAL CCOM DINHEIRO NO BOLSO
EXATAMENTE· COMO VOCÊ

).
OI

'U
:o
o
'U

8

L

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



WUj)A UE 'lu DrA
,Pergenf.nô Pere1ra D'Alascio

(Dona Pia)
João Baptista D'Alascío, filhos, filhas, genros, noras

e netos, .�gradece� �s manifestações'� pesar recebi�
por ocasiao do frueClnler:tQ de sua querida espôsa, mãe,
sogra e avô P�A e convidam os pat;entes e antig0s Jlll.ra
assistirem à Missa'Q.lle mandam �r.·têrça-feira; ,ma 2 de
novembro, (finados) as 7 horas, no altar de Nossa Senha.
1.''1. na' Catedral Metropolitana..

'

"

Desde �á agradecem: ,a todos que com.parecereril' a és-
te ato crístãe. ',;

. "

S �bmafid�õ�·-�-·--···-aso�N�·'/o--,

�.,'.::: ....�.,)"-!,

�' �Hçópfeh,! . ecoslovaco
ORBE-PRESS' PRAGA 1 O-"icUlt

'

, Oi' Ul!'a, e para tarefas(�pec1al) -- Forára CC,:HJB' .�",a",�"" ,."j sa ... i1;4:rias. E'(as de êxito as experien- uma mâquma segur:1 quecías com o nôvo h;>!�C.'JDt0- -; e ;.lo. e ma.leJ.ar racltmen
ro t·ché�(!Sl�1VaCo :'HC'-�'; cu te. SBU retor tem u.n <liã­
ja PJ1'90067uçao seT�'llntcTacra ',m"t.ro de i1,3 metrns é l nlillmB1tEi
em ' . O apare. 1) pode: acionado por um m' d'.. , ., _..

.

?f)r e
cumprll' {Ilversas mis��s, ',310 cava.kls ce fo�l'c" . S

. .'. '. 1 .• (�. llª,rem capacidade para dn:-. velOCIdade. d· cruz'at'" .;.�
. .

' ,I , e ,,,.) e ue:;
co pess�M pode SE!i'VU" pa.;. i 140 e 150 qUilômetros h,;:rá.rá o adestramento �'3 pilo' rIos, e a máXima ele 190
tas. para transporte, na Q- quilômetros.'

'

:r:

�t
---...-ç;

--�._----

A URSS Lança NõVOs Tipos
de Fogue'tes

ORBE-PRESS (Moscou)
_ Foram lançadas na '0-
nUio Soviética, numa re­

gião do ocea.no Paetfic''l, 'no
vas variantes de foguetes
portadores de objaliOs C· 's�­

micos. Os vôos ,l,os úoves
engenbos e o .coO't'denamcl1

to de tôdas as suas fa�es
decenerem normalmente,
'As maquetes das últimas
fases

.

dos porta foguetes a

ting�ram a superIlcle aqtÍa
tica da região predetermi­
nada .001n elevada pi'e<:i.são.

.....

Ae OPIRETA
DI FABRICa
"

(Gl[E�A[L
,PIRI Y.' C'OM/PHIR

.. COM
VaNTAGEM
DE FÁBRica

ao o SEU fOGão

GERAL
C?-A GÁS

-;;
.� '.: .-' .1,

prredade privada, e .� Plip.
cípío de �ub.s�d1â.�le:i�de"
A revista "Cruzada" este

v� . empenhada ultima.men
te numa futerpe�a.ç�',) aos

atu\l-Íc> d.1rlgent;eá ,�o J;erp-
niSmo.. Anailisa:nêo o prQ

grama divulgado ;:>ela. Oón
federaçã.o Geral ti) '1'r:1)",a

lho - dominada pelos di

'rtgentes' peronístas .) prrn­
'c;pal instrumento de sua

política no fascídulo "Pf..:a

a mudanjs das escruturns
"Crm'::ada" conclui que fie
coincide de. ino 'o siimamen
te sugestivo com o marxís
mo e denun<;lla medlante
uma comparação :: e textos
tornados do citado ·pr.jllra
ma com textos de ':Jbr�ls:
de Maux e de Lenin, e a se

guír, com textos da. doutr;
na socíal católica..

Riu, (1\811.1) Palaüdo
à imprensa, carioca, mo
mentos

.

antes de regressa-
1'2m a Buenos Aires, os Srs

Cosme Heccar Va,rslLl, ,lU­

la) ,; l!'ranciscç Javiel' Tcst'
p Júlio Úb'b<tlohde, 41r<'\;0-
,tes da revista católica ar­

ge1l.tina ''CrUzada'', susten

tacam que opero 1i,IlH l

marxista, pois em Ol�O pon

tos fundamentais o suu pro

grama coincide com o dos

comurnstas,
Quanto ao PDC argení.í­

no, q�e apoiou o programa

peronísta, afirmaram que

"não é mais que' urna. IJ'ln
ta de lança do -narx.smo,

entre os catóücos", porr,.ue

propõe levar a cabo "ref01'

mas agràrías, "ÇU'ba,nas e co

mercíaís de' tipo llitt�lB.men

te nortísta.. coutrari"ando
o sagrado direito ce pro-

------------------------

..

POR WALTER UNGE

N.o 418

Quando em Roma o pai da bela Gina abanou para el�
de uma das janelas. viu. um moçO' abrãça,l!l.. por de�rás. Iroe

diatamente saiu de casa e deu uma forte bancada no ta,

paz. Recebeu outra de volta e começou UIrul. brigá que �6
terminou com a intervenção da polícia. Aí também vetO

a e�plicação do "abraço" CJ.ue pina recebeu do jovem: ê'
,

que ela· tinha tropeçada numa casca de' fruta e, p.!l.ra .não
.

cair, foi. socorrida pelo moço que .por ali passava �a oca-'

SIRO. Mas. valeu .a pena: hoje os dóis sãà noivos, com li­

ceça dO severo pai!
---...;..__

.

Em Johannisburg. Africa do Sul, John Henri King,
um solteirão com 107 anos de idade. pediu em casamento

a Senhora Fannie Excell. de 87 anos. vtuva· déi vezes. No .

cartório civil o feliz noivo declarou: "Afinal ,slchei a mu­

lher certa e já posso .realizar o sonho de minha vida:

cÕnstltuir o meu lar próprio."

Ao cortar: uma tora de carvalho, umà 'camponesa de

Schozach. Alem.anha Ocidental, encontrou 136 �a.s- de

prata. que haviam Sido escondidas no t�onoo da arvore,

há, uns oq\'latro séculos.·
.I.

••'

Arthur Vim Der Stricht, um anciã,o d� 74 anos de !qa­
de" que gostava de fumar cachimbo, morreu enquant\)
peroorri,a as ruas de Gramont, na Bélgica, em sua piciele­
tá. Teve a má sorte de cair quando futná,va e engoliu o

cachimbo que lhe partiu a ca!otida.

Na escola o prOfessor pergunta: "Quet:n foi Cristovão
CoÍombo?" Um aluno: "Não sei se Cristovão Col()�$h fhi
pássaro ou gal�;i"'Ü' q�e111':9 ,fl;luno: "S�, professor,
ouÇo tanto falar d(f ovo de Colombo." ,

• cOnta0 o OO����d;['�:Wj�� ���,��.. ;�
�éi�:::�iàq���:t!!lj�mà���á tt::��:����
Eva eram brancos ou. pretos". O fundador da Soe�dadé
'de pesquiZa da Cl'iação, o Dr. WaUer Lamm�rts�, deu o seu

Pf:\Í'ecer a respeito. com (> qual espera poder sat!lsf�er a

todos: "Ninguem ,sabe. mas penso que eram de uma: es­

pécie de côr intermediária. Depois, algumas pessoas fiêa­

ram mais claras e outras maiS' escuras.'�

Ainda dizem que número '13 dá az.'lrl O casal·Prank

·Bisotti, residente em' Mayvtlle, Estado de Kentuchy, nos

Estados Unidos. completou. no dia 13 de Agõsto, se:x:ta­
feira 52 anos de casamento. Contrairam nupcias no dia

13 d� Agôsto de 1913. Tiveram 13 filhos e 13 netos;'

Um jOrDalist!l. americano perguntou certa vez à es­

posa de Einstein. se ela compreendeu alguma coisa sôbre
a teoria da relatividade, após tanto te:r_npo de éànvfvio

com êle, obtendo a seguinte resposta: "Compr�ndo alga
que me é muito mais útil: compreendo (j própriô J pro.­
fessor""

Interessante 5::I.ber porque um relógio na cictade de
Gorlitz •. na Alemanha, é celebre por estar sempre mar­

carido as horas atrasadas em 10 minutos. E' que no imQ
de 1526. um grupo de descontentes planejou assassinar
0S conselheiros municipq,is as 12 horas de certo dia. Um
homem que escutou os conspiradores, atrasou o re16!?;io
da aldeia em dez minutos e quando .OS coniurados; às do­

ze horas, iam praticar o crime, fora1:!l presos. Para recqr"
dar aquele episódio, nunca m!l.1s se tirou d atraso. de, .10

• .' mimitos .ao relógio!

-0.:--:----

Pensamentos: .
"O 'de\ter mais imperioso é ,o

mais" próxjmo�" (Goethe) �
" 'i!.

• "O .mais difícil nãô é éumprir o dever,
.;> :.,� '_,\ �� \."�iJtl,tú �cê-lo� 'f) (B0n�lú)

que temos

----�----------�------------.------------------.

Notlcías
-----.....4------_._--

·es
,I •

.

-.,...- -_",__;�-

fi! f"AIR :",0<:Ttl
VEJA HOJE: DOMING(i), 31-lQ.·65.

9,30 - Oração do Povo de Deus
10,3P ..,.... Revista da Semana
n.oo +. TV de Brinquedo - ao vivo
12.00 - Sugestões Manequim
12,1'5 _ Reabilitação em Foco
13.20 � "esperaI Laticínios
16.45 ..__ Automobilismo em Fóco
1'1.00 ...... Nos Bastidores QO Cinema
1'7,20 .

- Horó!liCOpo - falam os aStros
17.45 -- Atualidades Gaúchas - filmes
1.8.00 C!l.tavana - filme "western"
19,00 O Homem Invisível - filme
19,35 - Aplub em ConfiaÍlça
19,55 .._ Astros do Disco Wallig - shaw em VT
20;50 .._.. <) Homem de Virgínia - filme "w6lite.rn"
22.30 ...... Semana Va.i... Semana Vem .. ,

• 23,15 - Eventual - Encerramento

'VEJA f.MANHA:$EGUNDA FEIRA, 1-11-65.

15.ÚO Discoteca' Musical 5

15,25 � Abertura
16,10 ......:. AUlas de Inglês - ao viv.o.
16,45 - TV' de Brinquedo _ desenhos

. 17 05 - TV Cine 5. .,.

11.20 -- C.llrhet Saci - infantil
17.40 - Chalimar Sugere
17.50 -- Caminhos da Vida - religioso "

'18.00 - Cinelândia Estrêla ( O Menir>O do Circo)'
18.40 _... Telenovela (A Côr da Tua Pele)
19.15 - Correspondente Renner - noticioso
19,40 � Telenovela (A Outra) •
20.10 - Musikelly - show c/João R. Ke1ly
21.00 - Telenovela (O Preço de Uma· Viga).
21.35 - Danler Man - filme policial
22.40 _ Gmnde Jornal Ipiranga
23.10 - Rita ... A Impos&ivel

. I· �

�

QUlflM .quizêr acré'ditar... que l'lo�edite. mas a verda­
de' i que mUlta'-gente está acreditrndo' que Ami1ton Fer"
narides"casou-se mesmo com GJlY Louue. por causa da nO-

, ....ela "O Direito de Nascer�, A onda de bo.<>t'1s. princiual­
mente no'Rio é São Paulo, é igual alll.uela que cer.c�u o

Vicente Celestino, depois que. êle filmou "O Eb�ib", Tp40
mundo pensava que êle e Gilda de Abreu estavam separa­
dós. ê fio eI'ltanto, sempre foram f.eli��s§.1mos. Mas. e o

cas'l.mento de·Albertihhó 'e Izabêl tást1.ri\i1 Real (ou sómen
te de novela? O Casamento durou o inStante • cêna. 1�U1.
Uvfde�tape". Consequências maiores sÓ mesmo. na in1s1t41
na�o ;;d9�,fãs,; ii • •

"
.
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�L. MEDEIROS
VIElRA··',

. m!co amer!can.o da atl'lali­
dll-ãe. voltóu às T:o:ssas te
las cem " O Otário" . .:tue
sPt>'u"'do UI1'l'3 pa,rcela da
crítica, é uma COl1tl.!lu.lção
do E'logiariss'mo, "O Pro
fe;ssor Aloprado", consi�e­
'a1"o um d05 dez melhores
filmes de 1964 �m Pôr to
Alogre.
No papel de um d\;saJei­

tado criado· de hotel, conv

t.af'o criado de hotel corw!\
fissiorais de cinema a

subEtituir um célebre . r.ô-
I11):CO, m.orto em desastre

·av.'atório. Lewys' v'olta a 'ta
'zer uma psicarállse da so­

'cle�ade americana contem
'porãnea", l?,Q cizer de um

crítico gaúcho,
Além das pcsitins mflu

ências do cinema-mudo, (!)

gral1de cômico I faz um,::, a­

marga :retrospectiva de roeu

passado coino ator.
5) "O Direito ue Nr.scer'

fruto do� cérebro defeituO­
so de Felix Caig!ll�t, ilpét
ter irritado por vários me

Ses iI.' paCiência ·1e r:o:Jscs

telespectadores teve sua

passágeI1l garantld3. I'!lÍS es

túdios cinematográl'ir,c3, 'RO

é

. 2) "Sempre aos'
.

Dom!n­
g()S", q1,le tranquihrnente a

pontamos como um dos mo

mentos mais· poétic:os e

pungentes do
.

cinflmf� uni.,.
versal, nQ meSl1�o pé de i-

. gualdade de 'um "Rocca"

de "Uma·Mulher Para Dois
de um "Aeossado" ou de
um "Harâkiri' deve' ter rê
celY.;do 0$ espetados aplau
sos

.

da piatéià· fl::-ri3.uopcU-
tàna.· Celno "ilbemos , a:

marcan'te obra� fol exibida
perto 'de um mês e�n n;:�sa

eap!tal..
Cibele e todo. iirisU'lll aÍt

da· está na nossa
.

frente,
em tôd;\ a suá plenitucle.
Como os leitores, fieY�m fS­

tar 'lembtàdos ,6 fUme . fOl

analJsà;dó c\ijdatlo<;ar:llen,t�
em·, tHlESá. 'COluna., SE)IHh co

locado entr� os ,i�z melho-

,rrs film.es de .1984 •.

3·) -o 0j.nema ,ita,\ia.rlQ . é: • a

':!róx'ima metà. dilo "Cine

"Remda". E1"viarem')fl Ui'ro \11'
t:gl) •. l'lot!eiapdo tucto (.) .qu·

e 'fi'stã sendo feito .. 08' ii.. te-:'
. ressante nos est'ú,dio1:l iJt;,nir.

., sularE's.
4)· Jen.;r VhvyS, 'lJ81ót

., "['" ','
,'"'�

, ,í'
-

,'.'�.... U.L........ L,;í..,..,l.,I. ... 1..J·1I � J. .:.,r_ ....v-'

qUE'
.

parece f.oi '3xibído
€111 F'.lol'ianópoliS ... '.

'EJ:!�amcs ao diz.o.r �ue a

d'1"uportáveI . novela, que
er'sopou "'e lá2'r:mas t'úciios
teleV1sões e ,cinem.1s. des­

respeltou a "santa" padên
ela dós nessos amigf)� teles

Ilecta<l.ores. ,ouv�nl�es de rá­
dio e expeetadcires da r.iria
ma ...", P $ucesso c�m{>{'ci�u

.

de "O, Direito de lfascPl'''
ver 'adelro crime de lesa-
arte, não deixa düYldas

qu.e a l"pfpr!da ob:ra foi tnu.
ta aprecir.da. ...

'/},.---c: h.l!",:f'1'pS titlt� lSCfl.1:'ê;Y ....ll

J:t;"tí"0tGL�·j0cl, ·00tn ess!1,S �:10tas

��"':!J.Q ��·jh\� é�0 L·\.t,�·;,l,::; � li Ci

ESt.Teveu: Nelson
Brascher�

t.cas, Literária, Bordados.
e Traoalhos ,Manuais. �an
peonato Estadual de Fute
bel, de Basquete, Voleí, Fu
tebcl de Ba.âe, Bílhar, DQ
m.r.ó e xa.c.res,. !:Jão cumas

rdé.as que 52r.>0 estu auas

pe.as diversas coin.ssões do
Bi-Center.ár.o e aqui aguar
James ma.s sugestões de
�_ossos Ieítcres.

A CONVITE do Sr. Ro­

meu Vie·ra da Custa, e,lor

çado Pw�dent�· :\0' Clube
14 de Ju·�ho, estívem.;s e3-

ta semana em visit1. as o­

bras daquela sccíedace '(lUe
são as seguímtes: reforma
geral do ,piso. délJ P:sta :le

danças; término "13 díver­

sas peças na parte térrea
ta's corno: Sala da Direto­

ria, Barbearia; Secretaria e DIA 14 de Novembro tere

Salão de BeleZa este dota- mos nes Salões do ciuce
do de aparêlhcs 0;3 mais 14 de Junho a realização
modernos e caprlchosamen da Festa das Na.õ�s, pro­
te decorado. A conclusão movida pela

.

Díretoma da

dêstes melhoramentoa Está Vara or.mír.al, ciue. tudo

prevista para o fi rodo cor tem feito juntamente com

rente' ano. A feliz inichl.ti seus ·co:egas de Direttlrjia

va da n:retoria rio Clube· IP'a inic:ar a construçãjo·
14 de Junho conta. CO� a àa Escola dos. Excepc ..cnli . .is

colaboração elo Departa- !icsta noite desfilaJ'ã!'>' se­
mento ' SocIal qu�' tem a nhoritas' de nossa sode a­

sua fre'Cte a Sra. Da Edi- de' cada uma representan
th Pa'm Costa, (U�l1í�sjma do um País membro tias
consorte co Sr, -Presidente.· Nações Unidas.

CilO õ:)r. J.� .. v_() j!'êl. ".a_.ue", .0-
RECEBEMOS as' seguin-

, "lAlJa J.u!;ar ue 'ut:.,�d.que na
tes sugrstões para os feRte

illJ.pre••sa lag"a.aa ,; C,,�tt.=.·
jos dó Bi-Ce:nte'1c\rl1 de La

ilél...se. .t...a<iUi aes(,a CO.a.ia
)es. do Sr. W'lso!l WHmar

env':.aiU... ,s ltS
.
..:.ossas i l<!"ci­

Burger de Castro: -- C0n-
.açôes .a(;s co.egas '..lo "(;0,

vençõ'�"l dos segUinte" Clu '

L"'c.. ... l.j .-..la"êbi ....o·· .i.o.",eü�U y.\,).
brs de Set'viçe., �lf)"s Clube

�(.,s 'li..... .:: CÚ'ü�l_.uem uaLa
Rdarv

. �!u�e, Cll1b� " (las. �'fha_.'CiO- pli.r- 'Um,;! .atp.J: ... ,.:ao
So:,:opt:mlstas e :nu�e das

La 'y. Expesição Ca'.arin,.�n
se de fru'tlcrlfura. \ho':" ·C'l.

'm'a e ula"tas o-:::'"an'.e'l­

tais, ·1'). Congres'o de:. Im

t'jre'Y'�a {a�ara :;_ t�SC1':t':l: éa

!'1dÍ'str'a (hoteJ.1:!'ra, das a

l!'eY'tes rodoviár'os t' ferro­

;iál'los; dos madei:çc:>;", da�
,As,�'�'açõps R.ura:,s: ,dos

Gei:ertes de .�aY;'cÍJs t' E;stu
danÚl dos: clir��s s�ctiltlda'
rios e Slrper1ores. 1\;1,. Sf:!ma

na dcs ka.b�J�s da, AsSf:m'

bileia.íLe#'�?tiva çOfle�'I')..,.,
tirli1ãd !'e �d�Jh�: :'oSi :ci &�
do Estado e também do

Rio G:ande do Su1. C(.)rri­

'<Js d!:': ant0I!1"'lv2:S. rno:o-

,c!cletas. b'cicleta, �� (Í,� ra

. lO \' s, Exposição Catllrinen

se dê PL:turas e A:;::,êS Hás

,-x x x·-

CONTRaTOU ca.sa.mento
a Srta. Inezita, SilV'l, filha

do casal �r. e Sra. Ja!ro Sh

va c�m o jovem Antõ"�o

Fernando filho do casal Sr
e S,:a. Dr. Darei Camhrgo
&trs últimos ::esir1i'T!ks )')a

cidade de Cha ?e�ó. . Aos

neives e 1ieus pa:s llos,sa(l
felicitações.

- x x X ,-

- x x x --

I

-xxx

"
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p;'p�.j.>.saQO o :ótio. ant'./�rsa­

t·.:o ue IU!ll..açao uO JO'.naJ.
'·,-,: ... rre.o ·La5"a .•o" or:i,i:l.o

de 'llllJ:.lre..sa .aõ"aJ.J.a ctlAe
kve çLH ;:,ud. u.L'I:.�J.o ClU1l:I..ü

"c. Lú_ul:i c.:),,�s i:l._;v.s' cU ·tra.­

l.ia ...ul.S u. ...s·.acau ..s ,Jor"aHs
'

ta", -e .b:i>jtH �; Ue.' ti�H�a

(;a�ar�.a e lW.e :)Qo ii. oa­

tuta !lO l>.re�(Jr Sr. Jose

e ,l'eGa.,:ao

1) "HiStória da Minha
Vida>'; a tocante autohio­

grafia de Charles· Ch.i.piin.
que' tem Ulna t'smeracta t ra

dução de Giolino A:natlo,
,�aquel de .QueirÓs e Rai-
mundo Magalhães JÚnwr.
:ri ,está' á venda nllS �ivr.a­
rias de Pôrto A.j.egre.

Para poder fiu,ll.nciar {t construção de um hopital na . Coino não podia deixar

cid1cte de nes Moines. Iowa, Estados Unidos, organizou- de ser, a hlstótia dc' ines·,

se uma loteria beneficíente. Uma senho,ra de 87 anos de Q!ue;cívi� Oarlitos, aiéin. de
idade foi contemplada com um "parto gratls", em Uma ,

estar sendo muitíss;mo Elo

das Irul.ternidades locais. Como a referida senhora, quan"
. giadà, é procurada' por to

do moça. já tinha ocupado aquela qasa de saúde por se- do pública com srande a1-

t.e vezes. cOm o nascimento dos seus sete filhos, Ó médico- voroço

chefe l'esolveu que Ó' custo dos ptoximos sete partos con­

Vertessem em seu benefício. já quê ela vive at�lmente em

situação bastante precária,

�_5 ...UÜt_,tc a a.tu'ca oas

Ll'au,,<u(.s ,L.O pOliU .. ii. .i:'i'lll

ce;;a :...a '::;:;;rra. _ ara,.)cLLS.

_. x x x .-

M_SS· BRASIL 1.965, S, ta

Mar.a haqut.1 dt: An,.ra.je.
Óha" d� lil�oss6'·'ê:�i.•�!v<"ue<J.
Sr, JOi:l.O 100thel 1e A.J!lra.·(
dê \.ent tti.ilr.r�s.Wü.s:F<::ridá; êi'�
v•.a.da f3..V Sr: .rl.�{neU V LÊ.�'
da <.%sta, .pJ:esiti�t� ;qf;.

Ç:lJ:+be, 14 .de Junnd, ·tiori1li1·

�ill.ti àu:j:�t1te�e:n�a e�.•
La­

:�Ó' ·gtar.dé' bamf ��o (ua .11

de Dezembro daquela so-

, Clcl.a�e. qua•• o SLr .1
I'

..."a

trQn€sse" úas 'ieouLant.cs
:le La�<;s, e ma'is 5 de out._as

��iaiEs v�zÍl:has.

_:.... 1__._, --,.._-_ ...._-- ---

Tchecoslov·&q.Y�a �Dl.spu;a Prolel'O
)

Sôbr8 lei Organ�ca
f)RPE-:?RESS 'PRAGA -

,

(Elspec'al) '- A Com:ssão
de Rflações Exterio:es da

Asse:mbWa Nac'o"al 'l·cr.e­

coslovaauia dU;'cnti!l o pro­
jeto ,':ve:r"amental da lei

orgã'11ca ::ôbre 'lt. A?"ê· ... cia

:"loti.c'o;;a Tchecoskrváqula
(CTK". Ó Diretor Gerai

da irstitu'ção. Sr. Mll'Os:av

Sulek.. informou aos depu
tados sôbre ao l;listórl.l da

AÍ!'�nC'a e sôbre Slm3 atlV.

dades nacional e intel"l�"do
.

raJ,me::1t,e. Declarou, entlre

outros assuntos, que, attual

mente, a CTK mantém ((ll

tratos cem4 5 ag8"'cias e

tl'''l- O"�l"a � p 0.ue, pJélll � i

so, possui 29 corresP�ln 'len

tes pél'ma!1entes "m di':er­

ses pa,íses. Acrfsr:e,�ttlll que
. a Agência. recebp' dlárhnm!D

.
te 000 m'I palavr1s de ou

tras agêncIas. Ma·.:lf..§m con

tactos. perma'1en1:es, atra­
vés de um 'Circuito de 1,ele

tip�s; com Moscou, Va:só·

v:a, Budapeste, Bucareste,
Sofia, além de �omU!)i�a­

ção
.

�nterrnpta em S.l"l.S

lirhas de Neva Iorque VIlas

hington - Prag'a '1 Pari.�

Londres - Praga,

F'lme "A M�rã de" Ouro'" Vai Ser
Ex�bido n� Rp(pnha de �crnult'o

, al.
·cf'·�1ov""'u·a apl"ese'"t!lt'-"p·'á ,,,'.a f!1.lalj"'ade ·)S !',�.:nmt'

);la "ITT":T R';'�D-h:l Mn�l,�ia. ....a. yn'f',mo aup ,.,ão te"'h�r
drs FII�t.h'll'S C;llerna.to\!'r'í.fi f"'c"'biro o nrim"jro pr�mi
cc,g a, 1'0<' l';"ar S" !"'1l /I.CR....,'U! Co"'tuno �st�s úIt; i11C"3_ f e·
�l'f1' ·-à M�x'!'n p....,L:::·e 'JS cli::;s rão eS('(1'h'-'rs >e ... tl.',� 'o'

12 de novembro. e 4 de dezem "'ue .('bte�ham oU:;:JS prê
bro n0 .(''''·rfl.... t''' ,\1'10, �.c':\'l mirs em Festivais interna
a Dencu1a "A, M"a'�ã dt' Ou 'clonais.

A· Tchecrs1ováf'!u1a trmvt

parte, aFm fl;ss.:>, 1"'('1

Pr'mplro Ff'stlT'al �� F';}·
ii1.es de Curta M,:;tragem,
que,;ó>e ef�t.lIou Pro (lllurla];",

ant riOM6X�CO 2ntri 13 f ":4
el,,? ouj·l'b'!.'f1. "'e.st'8 cPl,faY;1�

il,'(u.1"�1. l�'IS\b�'âd;J -,..t·E !:Jp.Jíc:,í.:,,�,/

'4'!!
'"

: b
..

•

(',l,;, 'I'", �

d: '., . -

\

'T.I
'Ge'rIl1an Titow. o cosmonauta soviético, que -em 1961

� ..
'

i'ellli:21OU· {I seu VGO através do mund0. fic'iU pai d� uma

�"'.. . ... ság'!lllda filha. Comentando o acçmtecimento, . deelarw;
Br&'lÍ!_........_.m_IiI .illIII!.- ·�Nó�.· � cosmonautas, quase sempre ganhamos ,filhas e.' �>

" {,;,�., �:,.: • :ilí:ãe' .filhós ,'hi>lilens" porque somos contra a gú.er:tta."
NOS REVENDORE8g!l

;, G· E R'\� t"> .�

.1'0". "e .r];l'e"or otal:.a.J:' Va­
vra. tp"'rto co.,,!). \,nlé"r�rp'­
tes tl1,·;"'.cjra'l' F.V:l I,.iman.o
va e· Karel Hoger.

Fin'rar90 na tZ'Gs�T;ha ()S

,filmps de longa' mftrar:';m
quo' j'p-ha cond"iS�:I,l!,' O

'" � 1'"' "'_ ,."'�\
�j ""�_J,,,,;< .. ,:.'• .,.

--"'1••
,'_ )J"
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A Sele(ão Catarinense de pá
o C. N. Riachuelo responde

I

aos aftiques
Em face dos contínuos ataques que vem sofrendo

p�la imprensa, o Clube Náutico Riachuelo vem a pú:
bllc,o para esclarecer aos seus assocíaros e Inúmeros
simpatizantes a sua atitude �m Telação ao 'IelCl'ionado
catirinense de remo.

Não é verdade que o tradick.nal clube da Hita Ma­
ria adotou medidas de represália contra o s�lecjonado
mas sim solicitou à -Federagão Aquática de Sant.a catu�

.

rina a substituição do preparador físico e técIlic,l, em

virtude de atitudes ofensivas tomadas pr .}ste preUQ­
ud.or contra dirigente-at�eta de nossa entidade, d�n
tro da garage de remo do clube. Tal 'solicitacão teve u�r
motivo Um fato concreto CJYe afror.tou a tra·dickl�al huS
pitalidacte e fidalguia das côres a�ul. e branco.

Entretanto, apesar da. gravidaJe do incirten.te, o

Clube. Náutico Riachuelo mostrou-se ac,pssível :lQ estu­
do de fórmulas que pudesEem soluci.onar o

.

Impasse
criado pelo P1residente da' FASC .ao. manté::: em suas ·fun

ções o preparador promotor do inCidente.

O Presidente ('elso Ramos P:lho promoveu' gestões
junto ao Presidente da FASC, inLretando salv3.2'narct,lr o

se�ecion�do,. pois, é oP01:tun� .lembrar que '0 ÍUüchuelo
fOI o p.rImeIrO clube, em toda a história do nm:.l cs,ta­
rinense, que deu i:ptegral apoio à formacão .:le umA. se­

leção mista, e foi, até o irr.ampimento d� caso, (j único

clube da Capital que fornecia ·à Federacão to-dos. os· setis
recursos de material e de atlétas. O Riachuelo' nunca
.foi :p.em é contra a idéia de. selec;ã.o, apenas não aceita
·a afirmativa de que só poderemos ter selecionat1.ü eom

determinado preparador físico e técnico.
O Presidente Celso Ramos Filho propôs ao diriger:­

..

máximo êla FASC uma série de soluções. tôda.; e"",s

Ja constituindo um recúo do Riachueh daqlli'�)a sua &O�

�lcitação inicial; entre aS muitas soluções aUl"€3p.ntaclas
estavam: - o envkl elo l1l'eparador físico e tfeni.c.J. P2-
go pela Federa�ão, para JoiDviÍle com a in�umbêncja' de
treinar as guarnições elo Clube Náutico Cachoeira: a

!reconstituição do dois sem patrão dos irmãos VahJ. que.

faria� seus treinos sob �\oriey;t.1cã() f'e Sadi 13crber ou
Hamilton Cordeiro, tan1'íiem preparadores (embor:", ;'ião
remunerados) da FASC; a formacão da uma' .';·2ie(�;-LO qEe

c�ntaria com duas gu�rnições, soment;, do R;:l�!':'ue'h -

s�gle.:;�'l:\lll.·e oito (vencedq:r da· regata .ínt�r;l�,ckmal I.
T&1Q'S ·as· soluções ap!J.tiia.clas pelo. Pr�sidL'n��·. -Oe)so

_:amos Filho não' f.oram aceitas pelo dirigc'1L. 111:':0r
. a FASC. I

'

�pós o insucesso das qiligências promovidas pelo
PreSIdente do Clube da Rita Maria sUl'o'iu Declido de
deI'

' '" o·
s 19amento assinado pelos atletas convocados do Ria:..

�huelo, que ·0 �lube entendeu d" r:::meter à FASe.

Presentemente, o.,' atletas elo Hiachuelo. em fac·J de
afirmações que não fazem justiça às suas côres, estam-
);:)adas na 'imprensa, mantém a sua decisão. .

Para que não pairem dúvidas, o Clube Náutica Rra­

?helo ll'eitera aqui o seu apôio à formação -Je um sele­

lonado, res�alvando, ,entretanto o seu dil'eit{l de nã.o
aceitar a afirmativa ele aue só �m dpterminado prépa-.
rad

..'
01' tem condições de levar Santa Catarina :1 um lu-

gar de destaque no Campeonato Brasileiro.
i\ DIRETORIA

Escreveu: Abelal'do Ahr<J,ham

A Feo'ração Aquática de. Santa Catarina depois de

paralisar -s trs.namentos da seleção ar.m de que tosse

solucíoradc c caso ap.esentado pelo C. N. Riachueln do

pedido de düps; sa dcs seus rema Gl'2S, voltou iL se reor

ganízar e já ccmccaram a treinar novos conjuntes. Des­
de sábado último, o técnico da F. }\. S. C. já começou a

trabalhar e tívemos cport.unidade de observá-Ics dentro

dágua. Naturalmer te, agora Silveira' terá um trabalho
.

por demais' ssptnhcso v+sto que o; conjuntos anteriores
levavam uma grande vantagem no SEU treinamento q:.:e

já víl"ha se pr':Jcessanco há mals de três meses, e ago:-a

para oi'ganizé'.r novos conjuntos não vai ser fáml. Entre­

tanto, é tom que se diga, a Fe:-eração agiu bem ,e em­

.bera se' reconheça' CJue é imposúvel se fazer uma seie­

ção igual à antericr, isto devido a premência de tempo,
ela .poderá Se sair razoavell1�ente bem e poderá até sur­

p",eender a muita ·geDte. Difícil se torra nesta') alturas

dos acontecime:C'tcs esperar muita coi�a da !lOV'l sele­

ção, mas teremos que dar um �rédito de confiança pe­

la boa vOJ1taàe e Entusiasmo que demopstral'am cs re­

madores r2cem-conv3cados, e devo:mos incentivá-los (:0-

mo' a seleção anterior. O p'.lblico ssportivo c?e Santa Ca­

tarina deVe saber muito bem da, condições Em que e�ta

sel.eção vai disputai:' o prõximo C. B_ de Hemo, com ape­

nas um Inês pela frente, .muito pouco se p.Jdc ...·:'t esperar

/
dela, mais temo� certeza aÍJ.-:ioluta de que -os novos C011-

vocad-8s tudo farão .fJara corresp::;n.dererti. a .suá.· "hama­

da, � s�ja qual fôI' o resultado elo próximo Brasileiro êles

terão os nqsscs aplausos pela m::tpeira leal e digna com

que se apre�entaram a dire.ção léc'1ica da P. A. S. C.,

pois ninguém desconhece que os atuais com'oC,ado:,)_ fo­

ram os preferidos em benefícios dos remadoreS riacl1ue­

linos. Portanto, senr:ores, ess('s rs,pazes merecem a nos­

sa simpatia e o nrsso' respeito, porque atenderam HO
chamado cem os olhos voltad,Qs paira a '.Jandeim ele San

ta Catarina QU2 deVe e precisa ser mantida no mastro

da C.B.D., dizendo para tóelos aquêles que âtiverc;'1 pre

sentes ao Brasileiro, que Santa Catarir..a está preser: te.

e que' .es seus remadores tudo farão para el"var cacls

vez mais o n0!11e eSJ:ortivo co seu Estado. P'::'3cisamcs

incentivar os noves remadoref! e tudo faremos UJr1, j::so,

po;s que chamac':", a últ!ma hc!"o s:)uberam ccmpreender
,a situaçã.o crítica da. sua 8l!t'dade e se d:spUZ\�)'alll a

·treiJ;lar duas vêz€s por dia para pelo menos ül,zer com

que s",-nta CataJrina nã.o fique relegada a 'um' plano que

não merece. Não podemos voltar atrás, o nosso remo f.;,
respeitado e êle continuará a ser para honr� 'le tcdosY

os catarinenses.
.. :'� -i(o&,'":�'

. ',;:.. ;'k.\ > � l..:�:'" :.� ,;� �,.,.' a-
o Figueirense Em Blumenau êlRie o

CãlTIoeão do Es·tado
A equiPe do Figeeirense

Já deve encontrar-�e na ci­

dade de Blumem:.'j,
•

Ll'1dp

sandará s·eu c·::mpt'omisso
da penúltima rodr,d:l do

.

turno, dando comba,te . ao

Grêm10 EElportivo Olímpi­
co, que é �onsiderado favo':'
rito.

Espera (' alvin .�,<-:.') 'lc(_'r­

tar de uma VeZ ;:,cr todas

as suas linhas :;> efet'.'ar
. uma grande' perfm·rna.llce,
conquistando, para satisLl­

ção de sua torcida sua pri­
meira vitória no certame

da Zona A.

Hoje tem jogo '!Jigno de um núbllco nu neroso e en­

tusiasta, Vão jo'!IX, no "Adolfo Iionder", duas das ex

pressões.mais rObustas cID loo taU harrig�.-vel"rle: Me·

tropol e Avaí, consntuindo � o rr-ateh n: ais Importar
te da fGm.ria no. 6 •

Um o gigante da atualída te e que mlareha firmc

para a recuperação do título de campeão ilo Estado, O

outro, a g-lól'ia maíer do passa' 0, ainda i- slstinrlo em

recuperar o terreno JlCl·didc. 'l m. zat lufa' para conser

var a lideral!ça. e a Invencibílír' a "!e -uníea (o certa ne da,

zona A.

Pal'meiras el'minou Grêm:o e
. enfrentará o Santos

Paimeiras, vencedor do. tos, nas semifinais da Ta-
1P. jôgo, DO PaGQ:em1.J\l, }!lar ça Bras'!.· A vitória coube
4 x 1, e Grêmio, vencedor ao c�mpeão paulísta que
do 2('. jôg·o, em Pôrro Ale- marccu "ois t sntos co+tra

gre, por 5 x 1, decic'h'am, nerhum do camoeão Gaú­
anteontem, -em São Paulo cho,
a honra de enfrentar o 8an

Eleita a direforra prov�sór!a do
G. E. Padre Braun

.

Em reunião reaílzada no

último domingal no Colégío
Catarinense foi eleita a

r.'iretcria provisória do "G
E. PADRE BRATJN". que
regerá os destinos da. no­
vel agremiação J.t8 31 de
dezembro, quando' então
será eleita a diretor:r' I;, re-

gular. .

A
.
diretoria ora- eleita,

tem por fim principal a.

elaboração dos Estatutos e

solídífícaçâo do Cln!)�' que
congrega em suas fileiras,
os moradores da RUa DUJ;r·
te Schutel 'e parte da Rua
Almnrante Lamego.
Foram eleitos por acla­

mação unânime dos pre­
sentes., para com;lOrem a

. Diretoria ProvisórJa, os se­

'guiptps u.!'sociado1::
PRESIDENTE: Virgilio

Freit.as J1'.;

VICE-PRESI'JENTE. Car­
los Cúrcio Filho;
SECRETARtO: Paulo

Dell'Antôníor­

TESUUREIRO: Nllt,m Pa

checo:
DIIl. DE �ELAÇõES. �J- .

RLTCAS: Wilson Líbórío de
Mede';:.os e·

.

. .

,

TÉCNICO:' Gustavo Ré­

gís.
Imedíatamente empossa­

dos pela Assembléia 08;:al,
ao assumirem a direção elo
"G. E. PADRE BRAUN"

prometerem seus diretores

de6�ca'rem".se ao máximo

para o maior ':!ngrandeci­
menta daquela Agremia­
ção, o que provocou o

aplauso dos presentes, en­

ceJ:lra-ndo-�e, assim, a As­

sembléia que 1anç(m a&

bases do progresso 'do "G
E. PADRE BRAUN".

. - ._-- -----_._----'----

Sede do Avai será inaugúrada
es'ta rn3nhã

O presidente . It'ernanjo
Bastos, consoante notieia­
mos apresentará hoje pela
1HMlfm. à '.�ft5i1i, �
dores e autoridaaes, a sua
nova sede socia:l, lo'-�alizada

na Avenida Mauro Ramos

antiga MALÁRIA. Muito

embora ainda estej'1 hlt:1,n
do mobilizar o prédio, c

Avaí estará mostrando a

imIos os convIdados a sua

nova sedE! onde funcionará'
também a • concentr::.ção
para os jogadores.

Renda poderá atingir o milhão
A diretoria avalalu está

aguar:'ando uma grande
arrecadação para o cotejo
de hoje p.odendo ultrapa3-
sar mesmo a casa de um

milhão e meio .de �rnzei­

ros. O cartaz do Espo)"Ge

Clube Metropol em Floria­

nópolis é muito grande, .

ainda mais agora que l�de­
ra is.cladamente e de fO:llla
invic�a o certame da pri­
ms:ra d:v'slo de Frofl&sio-
fi8is.

Retornou Manoel Tour�nho
ntá de regress'o,

permanência de 'alguns
anos .atrás na Bah�::t, sua.

tc'rra na!·al. o espoo-tisra
Manoel ;'a Paixão Touri­
nho, oficial refo:-mado da
Aeronáut.ica e ex-:j_rbiGro e

ex-técnico de nossos grama

após

c!os.

Falando() à nessa ....epo��:::.­
gem, "Tou.rinhb

.

disse que
veio péira: .ii,cat> J�, qu: êm­
bora n'ascid{) no· norte do

país, tornou-se florianopo­
litanú de coração � sente

de nôvo como que integra­
do no seu meio.

Os encontros Hlarcados para hoje
pe-Io Estadual de Futebol

Pelo certa 1'\1e eata.rine!1se
para €"t::r tarde estão mar­

cados os seguintes encon-·
tros:

ZONA A

Em Criciumç. - Comél'­
ciário x Marcílio Dias
Em Tubarão Hercíl:o

Luz x Caxias

ZONA B

Em Lages - Internacio·
nal x'Comercial
Em Can0inhas -' Santa

Cruz x Perdigão.

J---��------���.�
:CAFE AMEllA •

• Sabor Qualidade - Pureza �• A Mais Modema •

: TORREFAÇÃO •
• DE·. •

: SA A'A AR,NA :
,_ ItUA Max Schramm, 87 ESTIlEl'l'n -

_ lVIA'rRIZ: - São Francisco do Sul -

� -FABRI.CAS: - Po�to Ale�e e Curitihó �
�-_ ..._ ..._......__._..__..�

,

Nesta Capital - Avaí x

<Metropol
Em BIUmenau'''_ Olímpi
co'x Figueirense

o outro vai tentar a fa a"· ii I''''akr .10

qc!al se�a fazer 'ombar ror terr n últíme
.

víetn, te �11G

para tanto eredencíaís, desde (ue venha a atuar dentro

das suas possibilidades reais.

Ailll:'?a domingo 'último, em .'oinville o Avaí 1:"1.pres­

sícnou vivamente, apesar. de desfalcado de dois «alores

exponenciais, come são Toninho e Mo�.'em. Foi. veneido

pelo Caxias ,!ué. teve que dar tu/lo e CGntH com () fator

sorte. Esta ta;rde, a tc'rcida a' aiaua espera ser s�,tisfei­

ta com as alegrias de um tl'iUl' fO que, nat iralmente, te­

rá a mais ampla repercussão, conhecido (pe é. o. 1)resti­

gio �arn;ais pôsto em d-6:vida do Metl'opol (tue vai dar tu

do .para vencer.

MIRINHO, NÃO;' MORELI.I E TONINHO, SIM

.

O Avaí para (\ jõgo ·:':esta �arde contará, segunno

_. noS'afirm?'u o Mc ....içp Jos". J\ t orír», COTo" OS CO' cursos

de :i'oninh'o e .!Vorelli, al!S�lltc� do último compromisso

.

do �eão", yor contusâo, Ji res+a'\JelecÍdas, os dois dían

·teiros estarão a pf'lstlls hoje formando CO:11 JVH.l'l0 e Ca

valazzi o atiaque' "a,;r.:lurrra'. ,

Mas, pa::a tristt'za da TorcUa, lV!irin! o não atuado

isto por ter sido acometido df' erfa+ite <'e-vendo ficar

inativo pelo esnaco de seis meses. If.amilton será, assi�
deslocado da .-irei�,:= para a esquerda, l'€:!pai'eceml0 BI

nha na direita.

Não. resta dúvida oue a puzna desta hl"de no "Ado!

to. Konder" será. ::':as mais renhidas e sensacionais, cons_
tituindo-se numa atração como poucas a julgar pelo.

desfile de craqu�, apresentandO 1'1 Metro!)ol v:tlol.'es co­

mo Ru.bens, filoto, Hamiltou, Gihi, :n.:l:ilton, l.\1auureira,/

Idésio, Gale�o e outros e _o Avai Ba_.tista, Toninllo, Má­

rio, Nery, .P.�g�rio, Caval.lazzi, MorzHi e outros.

Na .:s :bitl'agem vai funcional' o· sr Jair de Souz" de

Itajai .
(Is nUlli::ros, s�lvo alterações deverão ferro?"r assim:

l\IETROPOL _ Rubens; Pilo+(', !!amilton, Gihi e

Edson; Nenê e Milton; AriIdo, Madureira, Id6sio e (j:\-

lego.
AVAl _ Batista; Rinha, Deoda,to, Nrry e H:w.ilto1

Rogério e Gilson; Mário, Morelli, Cavallazzi e Tnninho

i Na Pl'eliminar serão adversários Postal Telegráfico a

Figueiren�e, pelo citadino de juvenis.

D.E.R. venceu "o Tor:le�o dos Fundo-

nários Púb'icos
O Torneio �os funcioná­

rios públicos, disputado pe
Ia manhã e à tarde de

5a. feira, em homcnag>:m
ao goverr.ado;r Ce1:::0 Ra­

{!los) foi venci-'o úrllhant.e­

mente pelo time de D.�.R.
que ro final abaten () Fls­

callzação da Fazenda na

decisã.o dos penalts, apqs
O x O no periodo regu;a­
mental'. Ao vencador cou­

b" rico trof;u. e nl!�da:has

of:!rec;dos pelo De·,). de

Cultr.ra e ao vice camp(8))
bmbé;m um trof"';} �fprl;a

o Q do mesmo órgão do Go�

v2!'no do E:::tado.

Flagrantes da Vela

Walmor Soares, o cam- A!)esar dos pesa:res, f'j �.

peão ,catarInense ') maIS .. e o 3. postos conqnbtados
vêzp-s presente ao c1l.X::lpe0- p810s cat.arinenses no re�

nato nacional, fafa.nd.o à cente certame naeional 'ies

reportagem teve ao opor�u- dobrado na Guanabara, fOI

nidade de abordar o assun recebido com grande el1tu-.

to raia, qualificando-a co- siasmo pelos amantes da
mo das piores, pelo menos vela.

EME-BE

Entre' vinte e Cl'latro par

ticipaptes, Santa C::t;;arin:l.

através do 'velejarlo_' Pedro
Soares, c{)r.s"gu�l.l o titulo
de vice oampeão brasiielro

de vela da cla�se siml'pie.

A façanha do vr·�e.:pdor
ba�riga-vcrde cre:5(�n .-J" ['e-

percuEsão

. para .os catarmensi'3.

Lembrou certa

se

para o fato de Tle () mais

C8D?Cita(!o 'iati�ta ent::rri

ner.,S2 r a a tualicl:Yl2 era

Walmor SoarEs que )las re­

g·p.t.as anter:ores, desdoam
das em Floria_nópol;;:;, 118.­

vià vencid.o de for.'n', Cf\ 10-

gõricá.

A raia dó campe"nato
brasileiro, situada em Ra­

mos, na Guanabara, não
esteve à gosto dos catari­
nenses q�le inclusive fize­

ram menção a este parti-
ular como imperatIVO de
suas classificações já que
fôsse distribuida de outra
fórína daria maiores e me­

lhores condições aos repre­
sentantes 'da vela de San­
ta Catarina.

. que n8. terceira volta pn

co ..... trava-se �m .sex"·o �ugar
porém conseguindo reeupe

a:ar-se em
.. parte, alcanço

coin relativo. suces�o a ter
ceira ""osiçã.o, logo abaixo
do oU.iro catarinense, Pe­

dro SJares que sagr(;u-se
vice campeão brasileiroJ.

A' .outras guarnições ca-,

tarinense composta por J Oil

qu�m Belo e OdinL'.ldo Ol�

veira, tripulando o bal'

Pinc'luca não f.oi feUzpois
claEsificou-se em oitavo lu�

gu:r. Convêm' recorda.r qu�
,

\\ '.�l:pla é c��mpeã brasileira

c'e ':harpie com vela d

a16odfio ..

Pedro Soares e Pedr') M

lo, vice campeões brasileiros
de v.ela foram 'a�raclados
com alguns troféus, o mes-·

mo acontecendo com wltI­

mar Soares e Antônio Don
dei que tripulando o bare

Pioneiro, conseguiu a ter
cei1ra classificação.
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.A cé ' ,

trnc' o

partsmento Regional \_ do
SEPT em nosso Estado, o

industrial Guilherme Re­
naux (Presidente da Fede­

ração das Indústrbs e Pre­

sidcnte do Conselho Regio­
nal do. SESI em Santa Ca­

tarína), proferiu um dis-,
curso de saudação, cujo
teôr passamos a publicar,
na integra:
"O Departamento Regia­

nal do SESI de Santa Cata­
�ín", per meu Interméríto,
.:'3:::' ]::1, exnreesar a "'ais

. ,'"" "", t,i-:;fr cão r elfl hon­
r osa visita do Presidente

'2c,=n��e

.o, o
,

J 17a,
, -9 ...!e�:",1

o de

c.ua-

"t , .stre

'''''''1.0

O'·preci-

211-

e::.t�-

De-

do Conselho Nacional do
SESI.

A presença de Vossa Ex­
celência, Senhor General, é
motívo de júbilo para to­
dos aqueles que, direta ou

índíretamente em nosso Es­

tado, lutam pelá conquista
de condições que possibili­
tem o pleno e integral exer-

,

cicio da paz saciai. É' que
visitas corno esta. estimu-
1'3.'11 a sua aaividade, por­
rue, qnrndo menos, re"le­
I- sm' a certeza de que não
estão sós e os seus esfor-

a
. "os 1Fn míst ir'o:

r r s 'sem todos se­

-omento. num

AS, ao som da úl-

o ., trombeta soará,
') íncorru )tí 'eis:

.o
. s. :?�rquan'o é ne­

,�c corruptível se

"'(,hde, e ore ê=te

..;,.", da imortalidade.
+ortal sé 'oev"stir

, �e cumprirá a pa­
.

�"g d= foi a :'TOr­

�S"n> nalavras mag-
(' ro

r, 1.5 51.5':) anun­

.ova da. ressurreíção

.",.
" ...1') não ente=de es­

"'1 toma em relação à

.o e ,1 todo diversas

l.

') +avor, um pavor pã­
c'e 'u"'ura, oonvul­

,
, .•"'J_ "ô-1a a h.lc'rlez,
" As misérias g"'an­

� - -e "errar 'C'c."tslona,
'-. (' re�e'o re ir fiO

'O'" 11m dia�nós+ico
-10 fazer tes":1mento;
"1' a ggonia de al-

o

'"
.,",_'� "11�f'10 de pnrtici-

:" "'.0, e até de dar
•

-p'�,..,s !1erVOSOS con­

-1"�, e ti'ío gflPe"'ali­
,

c1,,:Cl insistir sôbre
-� +e .. ··or ela morte

, "
- '.,�'3ra:dos com a saú­

'. ('" -o'" 8cer. na 'prore�1são
""'cr ?, S1l."t pró'Oria ida­
,i "he"""ndo at,é o mo­

""�·ld'), por fim os de­
�'� <d\1'l�e n1g'.l',5m, e o

_. ·"--,Dve'me1'1te para a

. ��3'-'. e�·a., mis�Tias
m�o. Q"aTJ.t.<>svAZ9S, 'o

:'�-., '" c"J"Yl'�I:I!'dade
'�n _ nT"lC'.l"R ilud'r-se

�-'ir',""'1e "'o r'r,i"rió
-

') há "e""_é�io se'1ão
hS ;""'.S<p'1.i'es �U' ""'e1""l0s

"'8.0 tem coragem de
,

.

s '�l'l!'3o o ocaso que o

,

�"'1 a es"uridão Que se
", Q T70lr,�,r-�e T'?l".� o nas..

� "r'as interminá"eis, as

, "lti'11oS pres"ntes, etc.
,

" f·r.�l fOl1"evém. arras-
, ",�,r"'em. F'stá' conS11-

!1"pr' o n '1"P1.l á morte, dent.ro

d') 1, . ,. '''os trl!TIar Rtitude 'Oe-

rr>ntc (O',,,
-

C"'" �inham ao morto um,

rQ..m, 1�""'"

c�s; ('r."I r

prof-:",·"" ...

C'1pt "';'"

elo E" ,�

le:rr "> f'

pere 1

res ��(" ..

'

8.b ....("-·' � ...

f'a r- .... ;").�

de t"" "

par
veE't'- '0.

com fi

1 T "

tig�
co�

nrír

mente s""
"

pe"
fIO

"

nle""'p ro'

ri1l1' ,

r'lo� 1.01

foi co·

Ioro,
CU2·��1

é a ,

.

r ''1 estarrecidos, esterto­
�, "'?,O os prontos trigi·

ro'nantes, as prost"'ações
...... "0 ,,6.-110, Outra�, "elo
'''1' enna'TOridos, procu,ran­

A "'0. na�a fup:ir do que
". �:- o os espíritos qUe se

""en:e noS pormeno­
·, .. '1::,....,'8 e do .luto, qUi:'

r ,,�'�to possível a prer,sen,.
, _",n[1" aue "si'uplific!l.:t:1"
'JS l>:"' honras fÚ'1er,res,
::-á:Jidas e sem deixar

''''1S 8.titudes extremas,
? ,a 'Oosicão do católico!

. '�,:,i'1a a morte é um cas-

"Q"\'.lS ans homens em
'o-O 'oh(llj origlml.l. O nró­
'o"slste em produzir a
,.,
n1"''''J D2US é infinita-

e "'laderoso, e faz pois com,

'.., 'u"s obras, êste casti­
': 4'le há de ser necessária­

, . " dá1r muita aflição e
" n'') e�'empl0 supremo a

"

r"e nosso Salvador, que
• n'oL'.,p, inefàvel'11ente do­

A": '·J:1.r';'ntos humanos ra­
rn",,"n e d" do'r, T'atural
,', --, r'Hante da morte,

r" "�"f',O"l Ran.tos mor­

'.e c";!lS018Cõss sob"ena­
') a morte c?m mais pra-

\uc
o.a

tio '"

('3: r-

Ó,0:: ' ",
�

cJ_

,onras ou ri·

q'

h ve"'c:adeiros milagres
,.. '" 8. u?l"ão sobl'enatur'll é

fO " '''Ol'' rssim dizer, suspen.
.

,'� ""'''<-'',T'BZa,. O comum

C
, .

. ato ICê
participem desta dor os que amam o

morto. A Igreja sempre aprovou, pois, os
costumes sociais tendentes a cercar a

, morte das manifestações exteriores da

dor. ,E por isto sua própria liturgia para
os defundos assume todos, os sinais de

tristeza. Ela, que é a mestra e a própria
fonte da Imortalidade, não desdenha de

pantícípar de nossas lágrimas, de se re­

vestir; de nosso luto" Os paramentos do

Sacerdote são prêtos, preto é' o nano sô­

bre o' qual se dão as absolvições, e a

música da Iíturgía dos defundos canta

com poderosa fôrça de expressão tôda a

dor dos homens diante da morte. Os pró­
príos textos litúrgicos soam em uníssono

com nossos gemidos.
Em .uma palavra, como Mestra, a Igre­

ja justifica a nossa dor; como Mãe, a ela

se associa. Por isto também íncíta ela a

caridade d�s tléís a que se -manifeste ge­

nerosamente a propósito da morte. Ve­

lar cadáveres, participar de funerais, ví­

sítar famílias enlutadas, comparecer à

Missa em sufragío da almax do morto, são
atos praticados hoje muito frequente:
mente num espírito absolutamente mun­

dano e, naturalista. �ste espírito deve ser

abnlído. Não porém êstes atos, em si mes­

mos excelentes e rig'1rosamente coeren­

tes com o que a Igreja ensina a respeito
da morte.

•
•

O sécu10 passado, todo.im��égnado de

romantismo, como que se comprazia na

dor. E, por i1;to, sem grande dificuldade
�� os costumes c�os re�erentes
à morte e aos funerais. Em rruHos �en­

tidos, exagerav.a-os até. Com efeito, na li­

teratura; na música, na arte, no,modo de
viver do século XIX, a dor' se exprimiu
muitas vêzes com uma nota da tragédia
lanCinante, de desêspero, de revolta, qúe
de'ltoa do ensinamento da Igreja. Uma

coisa é uma separacão temporária, outra
uma· separação definitiva. A Igreja apro­

vou sempre que se chorasse a morte mas

CO'TIO separação temuorária, que ;ermi.­
nana, por um feliz reéncontro na be'TIa­
ve"1turançr, eterna. Era, -itma dor <;entirla,
<',;r" mas (::he:i.? de esueran0a, de' consola­
'oõf " ne rt'si(','rr-> "?l.o. O século XTX roi um
'3é�U'0 3e:11 Fé. �le �ria as sombras da
mo.rte. mas não que"'ia ver par"" lá nes·
tas sombras os darões da res�url'ei"ão e

do Céu. Daí a. nota de tragédia,então, em
matéria funerária.

Ninguem pode fitar lmígarrente a

morte, quando não tem Fé. Foi o que su­

cedeu aos homens. Perdida no século
xr,x a Fá, no século XX come"aram a

d0sviar a face da morte. Daí uma ten­
dência a restrin�ir e tirar a solenidade
a' tudo quanto diga respeito à morte.

Outrora os cadáveres eram velados
,em casa por vinte e quatro horas. Hoje,
às vezes, não se completam doze. Outro­
ra, revestia-se de panos negros tôda a sa­

la em que o cadaver' ficava exposto, hoje
êste costume tende a desaoarecer, e mui­
tas famílias prllferem até não fazer em

casa a exposição do corpo. Outrora a dor
tinha tôda a liberdad� de se manifestar

, na' câmara ardente, dentro dos limites
d'1 dignidade e da cnmpo<;türa. Hoje, é de
b�m gôst.o sufocar tanto quanto poss'vel
em público seus sentimentos, tran�a"'.do­
se no quarto ,os que desejam chorar.
Outrora enviavam-se flores, e' êste costu­
me chegoú até certo exagêro; hoje, ten­
de-ªe a abolir êste modo de testemunhar
saudades. Outrora o luto era lort'go e mui­
to visível. Hoje, é rápido e reduzido. O

ponto extremo desta transformaoão foi
atingido por certo pais em que - nelo
menos em algumas regiões - os cadáve·
res são pintados como se estivessem Vi­
vos, enfeitados como para uma, festa, sen­

tados em atitude normal no "living" da
casa. Reunem-se os amigos. Alguém exe­

cuta algumas músicas suaves. Depois, vão
todos a um lindo jardim que sérve de ce­

:rlútério. O morto, envolto num pano de
cor verde, alacremente verde. bai,ra à co­

va quando não é cremado. E está termi­
nado o funeral. De luto, nem se fale.

Porque fizemos esta longa digressão
sObre, a morte?

Porque em certo sentido, o que há de
mais dmportante na vida é a morte. En·
quanto os hOtl'1ens não tiverem uma ati­
tude reta, equilibrada, cristã perante a

morte, não serão ca,p'lzes de ter uma ati­
tude reta, cristã, equilibrada perante a

vida.

JTranscrito de "�Ca;toli�sm.o". nf} n�

ços são reconhecidos e

aplaudidos.
Nas visitas que Vossa

Excelência tem realizado
desde que pisou o chão ca­

tarinense, por certo, terá
tido a oportunidade de' co­

lher excelente e farto ma­

terial, que lhe será de gran­
de utilidade para formar
uma opinião pessoal sôbre
os problemas que dizem

respeito a emprêsas e tra­
l-,,,:"hadores .

Dos diálogns e eles con­

tactos efetivados nessa pe­

regrinação, deve Vossa Ex­

celência ter feito uma ob­

servação necessária: ;:t de

que os conflitos e choques
entre patrões e emprega­

dos, nesta terra, são pràtí­
camente inexistentes.
, Posso afirmar, sem mêdo
de incorrer em êrro, que

Santa Catarina, nêsse par­

ticular, é um Estadr príví­
lep'iado. A comnreenrão, .'l

franq'leza e o desejo de dar

solucão humana aos pro­
blemas -que , surgem, por

pl>-te (1n pa+rão e co ope­

rário, têm sido um? cons­

tante nas relacões entre

ambos. TSSO, como p natu­

ral. fadlit<t o encontro de

um denominador comum

entre as classes Da.' a ra­

zão dessa tranquilida1e que

fácilmente pode ser consta­

tada nos centros índus­

tríaís de nosso Est:'ldo..

Mercê de sua formação
cristão e do poder de as­

similação das virtudes dos

operários imigrantes euro­

peus que aqui se fixaram, o

operárío catarinense sabe

se conduzir à altura das

responsabilidades que lhe

são acometidas. E tem po­

dido oferecer as mais so­

bejas demonstrações de

amor ao trabalho, de éapa­
cidade e de patriotismo,
nos mais graves instantes

de nossa História, ciente do

valor de sua particiPf1ção
na vida nacional, pronto à

colaboração e ao sacrüÍr

cio.
Represent:ant& :(�o

dessa classe é, sem dúvida,

o "operário paqrão" de

SJ;\nta c,"ttarina, Leopoldo
Ferrari, saido de uma das

indústrias locais. Sua vida

profissional e sua conduta

moral como célula' viva da
'

coletividade, 'são um exem­

plo marcante de integrida­
de. honestidade, amor ao

trabalno, dedicação a ser­

viço da emprêsa e da Pá-

'.tria comum. É, bem o re­

trato do operário éDtarinen­

se,' com a consciência ple­
na dos seUs direitos, mas,

sobretudo, t"tmbém identi­

ficado com as superiores
responsabilidades dos seuS

deveres. E, acima de tudo,

palpitante, na sua forma­

ção cristã e democrática,
tão arraigada no povo br,a­

sileiro.
Não é êle, entretanto, um

caso isol."tdo. 'Milhares de

outros 'colegas seus, que

emprestam o vigôr de sua

atividade profissional ,em

outros parques industriais
desta terra, estão nas mes­

mas condições. E pode­
riam ,por certo, com a

mesma digilidade, com 'o

mesmo brnho, honrar o tí­

tulo de "operária p,"tdrão"
.

dêste Éstado.
Por igual" nas observa­

ções dos 'contacto"l man­

tidos com reprerentantes
das classes conservadoras,
Vossa Excelência' deve ter

colhido a impressão da, sua
forma de agir: um empe­
nho perm'3nente de huma­

nizar as suas emprêsas,
atentas é vigilantes na pro­

moção de melhores condi­

ções de vida aos seus em­

pregados, campreeJ"l"\i.vas na­

ra com as reivindicações
que lhes forem formuladas,
visando a manute"J.ção do

sadio clima de paz social,
tão ardorosamente propug­
nada pelo SESI.
Dessa c0mnreensãó, dês­

se entendimento e da vi­
vênria de permanente iden­
tificl"cão' entre pat ...ões e

empregados, têm 15i10 co­

lhidos os mais pr!'ldMtivos
frutos para o desenvolvi·
mento do p.'lrQue indus­
trial em nesso Estado.
Gracas a êsse est?do de

espírito .._ .ideal, sem dúvi­

da, para dirimir as flUas­
tões �eciais -, as cioutri·

nas, exóticas e os movimen­

tos � antípatríotícos
' de luta

,aberta de classes, não têm,
nem terão jamaís oportu­
nidade de' vingar neste

chão, porque aqui se prati­
cam' efetivamente, os pos­
tulados dá paz social que
todos _ almejamos.
Vossa Excelência, Senhor'

Presidente, na coleta de

subsídios que realiza, atra­

vés do dialogo franco e di­

reto com. representantes
das duas classes, por certo,
teve ocasião de constatar a

l�gitiinidade destas afir­

mações. E, haverá de con­

cordar que elas reffletem
uma realidade esplendoro­
sa, como um hino de con­

fiança e de fé no futuro do
Brasil.

Em função dêsse 'auspi­
cioso quadro de compreen­
são e entendimento, o pro­

gramação de 'atividades do

SESI em Sahta Catanína,
se torna uma tarefa bas­

tante facilitada. O solo .ge­
neroso' e fertil em que a

nossa instituição 'semeia
seus benefícios, simplüica
sobremaneira o trabalho,
ohrígando, porém,' de outro

lado, a necessidade de, am­

pliação e íntensíãcação de
suas atividades assisten­
ciais e educacionais.

,

Senhor General, em no­

me do Departamento Re­

gional do SESI de Santa

Catarina, apresento a Vos­

s,a Excelência as mais cor­

diais e efusivas saudações
e os mais calorosos votos

de feliz e profícua perma­
nêncía em terras catarínen­

ses, votos êsses que, em'

nome das classes conser­

vadoras" igualmente, torno
extensivos à sua digníssíma
esposa e dem.ais familiares

q\le o acompanham nesta

peregrinação, cujas presen­

ças, da mêsma forma, são
motivos de alegria e sa­

tisfação' para todos nós.

.
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TERREN'Ob
. RESIDeNCIAS

LOTEAMENTO "VILA SAJ.dA RITA .

LOTES a partir de Cr$ 110.000 em condições a estudar
- Poderão ser vendidos 7' lotes por apenas 500.000.

RUA MAX' SCHRAMM ..:_ BARREIROS - Lindissimos
lotes com frente para o asfalto e fundos para o mar -

Terreno todo aterrado com muro de 'pedra com água
enc"tnada em todo seu comprimento - Area de 1.464 m2

Cr$ 5.500.000.
NO JARDIM ATLÂNTICO - A 100 metros do asfalto,
lindo lote de terreno medindo 412 m2 frente de 18 me­

tros 2.500.000 em condições. a estudar.
TERRENO NA AV. SANTA CATARINA. - ESTREITO
- Vende-se um mttravilhoso lote com área ele 350 m2

Preço de C$ 2.200.000.
TERRENOS. ÓTIMA LOCALIZAÇÃO. - ALTOS DA
RUA PROFESSóRA ANTONIETA ,DE BARROS. Terre·
nos ainda a venda por apenas 1.000.000 em condições a

estudar - 2 lotes m�dindo cada: 12x25 mts.
RUA SÃO JUDAS TADEU BAIRO JOSÉ
MENDES - Terreno de 10x27 cada. Temos ainda 3 lo­
tes para venda, total ou parcial os 3 por apenas 900.000,
em condições a combinar
LOTEAMENTO NO JARDIM ATLÂNTICO - Terrenos
em ótima localização área de 798,20 m2 entrada 600.000
a cambin"'-r.'
NO CENTRO' - RUA ALMIRANTE LAMEGO, 252 vas­

tíssimo lote com área de 1.140 m2. equivalente a 3 lo-'
teso 12.000.000,
BAIRRO BOM ABRIGO - ótimos lotes bem junto à

praia na rua TEóFILO DE ALMEIDA - Vende-se os

dois, ou somente um preço a combinar Entrada 500.000.
RUA PROFESSORA ANTONIETA DE BARROS
BAIRRO NOSSA, SENHORA DE FATIMA ESTREITO
- lote c/207 m2 Por apenas 1.400.000.
LOTES' ENTRE COQUEIROS E ESTREITO - perto
da Sub-Estação Elétrica - vários lotes a partir de
500.000 com financiamento até 40 meses.

LAGOA ,DA CONCEIÇÃO, - Riviera. Magnüicos lotes
de 14x26 por apenas Cr$ 500.000 ou condições a estu-
dar. '..:.

RUA SÃO CRISTOVÃO - COQUEIROS"':' Terreno de
20x10,50 mts. Bem junto a Rádio da Várig preço de
ocasião crs �.OOO.OOO.
NA AGRONOMICA Ru�, Joaquim Costa - Lote de Ter­
reno medindo 10x25.60 mts. - Preço: Cr$ 3.000;()(}O'
TERRENO EM CAICANGA AÇÚ - Na Praia um Ter­
reno maravilhoso, cf.Area de 84.415 m2, por apenas ..
Cr$ 1.100.000.

'

EM BIGUAÇÚ - T,ERRENO bem situado - Ruá 7 de
Setembro, 39 - medindo lOx30 mts. - Apen.'ls Cr$ ..

400.000. I
PRAIA DO JURER� - Terreno bem localizado '-Es­

quina da principal rua, medindo 15x30 mts - Preço
por apenas 400.000 ou a combiliar.

CAPOEIRAS - Rua D. Pedro II - 321 Praia. C.asa de

Material, nova com 5 quartos e d.emais dependências
- Area da casa 190 m2 do terreno -:- 1.060 m2. Entra­

da 5.000.000 saldo em ótimas condições - Você mes­

mo poderá fazer sua proposta.
RUA JOSÉ MARIA DA LUZ N.o 18 _::.. NO BAIRRO 00

JOSÉ MENDES - 2 casas ótimas. Uma de alvenaria
e outra de madeira. Frente para o asfalto e fundos pa­
ra o mar. Terrp,no' com ::140 m2 - Preço Cr$ 12.000.000
em condições a combinar.
RUA ALVES DE BRITO 73 - Excelente residência de

fino acabamento, entrega imediata 4 dormitórios -

4 salas e demais dependências terreno maravilhoso de

22x30 mts. Preço - Cr$ 35.000.000.
PRÉDIO PARA �INS DE LOCAÇÂO - Vende-se

um prédio de 2 pavimentos com 4 apartámentos a A­
veniwi Sta. Catarina - Esquina da Rua São Pedro.ati­
mo .Mgócio para seu investimento.' Condições de' pa­
gamentos.a combinar - Cr$ 25.000.000.
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA 46 - Residên­
cm de fmo acanamento desocupad.a - 3 dormitórios t
- 2 salas e demais dependências com garagem. Cr$.
10.000.000 ou em condições a combinar. i
CASAS - JARDIM ATLANTICO - Com 2 dormitórios I
- Ampla sala - Copá' - Cozinha e Banheiro - Toda I
de Madeira trabalhada - Preço de ocasião., Cada . � ICr$ '5.500.000.

'

NO ESTREITO - A RUA FULVIO ADUCI -'- 670 VM
PREDIO de 2 pavimentos para fim de locação ótimo

pontQ comercial preço base 7.500.000. Aceitamos pro-
postas para pagamentos em condições.

'

NO JARDIM ATLANTICO - A poucos metr�s do as­

falto. Vedemos bela residência com jardim, Living -

3 quartos - Cozinha - Banheiro Garagem. e quintDl
com inúmeras arvores frutiferas. Preço 15.000.000.
RUA CONSELHEIRO MAFRA 132 - Maravilhoso pon­
to Comercial - casa grande por Cr$ IS.OOO.OOO em con­

dições propostas pelo fone 3450.
'RUÀ PREFEITO DIB CREREM - no Bairro de Ca­
poeiras - Casa de' I'Jvenaria com frente toda de pe­
dra. Terreno medindo 24,2Ox40 em forma triangular.
Casa medindo 13,50 com: 4 quartos .... 2 salas, cozinha
- b"tnheiro completo;) Depósito e garagem. Por ape-
nas 8.000.000.

'

VENDE-SE FINA RESIDENCIA - 2 pavimentos a

Rua Almirante Carneiro no Bairro da Agronômica
com: 3 quartos, - 2 salas - cozinha - Bar - e Ade­

ga ,_ Banheiro Social - QU'lrto' de Empregada Area
ctt' 150 1112 Preço Cr$ 22.000.000,
FRENTE A PALHOCINHA EM COQUEIROS, bem pró,
ximo de açougue, armazém em frente. Casa com: 2

quartos - 2 salas, e cozinha - por apenas Cr$ 2.250.000
I "

Aceitamos propostas para pagamento em con�ções.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A arte , todO o trabalho.
hUlllQno. em cuja execução
se eombinam a sensíbílí­
dade, a inteligência e a cul­

tura, que nos despertam
um certo enlêvo, um en­

cantado êxtase, um prazer
.

estético.
Da arte dísse Arist6te'es

tante fugaz. Quase uma ve­

leidade.
l!': um momento sJlblftil••
E o f1om.DG)P01lt� ter6

amanhã 'um' dêSps mo­

metJtos.

o CORAL

Nascido de um movimen­
to de alunos da Faculdade
de Filosofia da Uníversída-

que ué a imitação das coí- de do Rio Grande do Sul,

II,' .SIlS como deveriam ser" e -curso de letras neo-Iatinas,
a sua sapiência defin:u' o coral' da URQS ex:p.tlll­

. com felicidade ê'ste desejo' díu-se rapídamente, tendo o

.�� obstinado, desenfreado; ês- grupínho pioneiro logo se

; j te torvelinho maravílaoao e transformado numa
.

orga.­
'. inefável, que nos envolve a nísação brilhante e mece­

l todos e nos faz querer ver, nas da arte - o Ooral de
... ouvir e admirar o belo. Câmara.
;� Na' introspecção e IlO sul'
r Dedíca-se desde então, 8

,: JetívIsmo de cada um, êst um repertó1i,o préprío à

:, sentimento se manífesta sua natureza - a música
coerente à' sua ídíosstnc-a- renascentista, medíaval e,

� sia. Uns chegam � flutuar contemporànea. Desenvolve
num arrebatamento para- ainda, há que ressaltar,disfaco . e transfiguram-se, um tl'QbaJi;1o elogiável na
incorpóreos e translúcidos. divulgação do HFolk-Lo:e"
em "es

-,
tado de graça",

.

.
",orA brasileiro, êste virtuosis-

mo popular espontâneo, Vi·É o mundo da arte. Um
mundo' perfeitO' que se for- .

,maliza ·;8trav.�,\ de um es-;
: gar 1�.rtfstiéO

.

do homem,:',
êste acêrvo :de imperfei­
ções. É no entanto, um ins-

JMPORTANTES
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(U"5
. Natal

o Departamento Regio­
nal do SESI de Sa.nt,:'!' CR­

tarln.a, dando COl1tillu,cla�e

. '0 seu programa e ll8'<::s­
tência edu.cacio::wl, fsta

a:' llr. C· a.ndo _para 'os prüxi­
.ll\'QS d�aB, a rcalize.;�5.3 de

ma!s do�s lmporta�1t0s Cl<r­

g·::s ESI=ec�aLzac�os: �� 01'­

r..amê:ctaçã.o de Natal e de

Ps�cologia d2S Rchçtc.s :au

mana,; na Fa.mília,. ambos
de"; iargo inter 'sse

'

ge;-81,
dezper .ai:do gral1t�e aten­

ção du páblico florianop,o­
litar:o e, partiéu;armente,

.

das pes.: ôas .ligad:ls di:e�a
ou in ir: tamente a,) Servi­

çe, Soc:al da Lndústrúl..
Inicialm'ente; prl)i�ran:ajo .

para o dia 28 do corrcnte,
o Cu, so de Ornamen;taçs.o
de Na :'�.l teve sua aula !.nau

"gural adiaca pa.::'a ;) p:6-
·ximo dia 3, tendo em vista

'a seq'oê:cia de dj�s fer'á,-·
dos e santificajos qUe e:5:,,­

mos a,rave.sando.

O êx:to doES' a pcomaçã.'l
Es'.á p:el ameLte a3segG'Ca­

do, p�:s o número :e ins­

.cr.çoes ultrapassou a ·mais
.

oLmiEta das persp:õctivas.
Deve-se o fato, naturaLmen

te, à motivaçlo dos �nsi­

name'.tos e à orientadora
e.;; Curso,' Prof2ESO�':l Olin­

da UI ana, técniea tio f'�­

pa.:tamento :,acioll�l cio

SESI, cuja cempetênc::\ �o_

l1Iot!ficada integmJmente
quando da realiza::üo do

Curso de Ornam:!nta::f�o do

de
e

Lar, recentemente efetiva­
do pelo SESI em IlOSS:'l. l'fV

pital.
O Curso de Psicolog;:\ •

Rela.ões Humanas na Fa-
ruília, é outra

"ue, por corto, irá se C0!'S­

t't.ull-- fm niâís u:::n su�eI'SI}.

Tratando :'e �sscmtos que
d:zem 'respeito a tel'l't dos

ma:s apa·xcr.ant(.s, reü<du
Curso terá a garan·,ii\. do

Professor A' exun C.l·;l 'J'�. � 9..

: a� Pl'ofes'or di: S'Jc:()!C�·;I�l.
e. Ps'cologia Scc'al em Elo

Paulo, o qual detem uma

eXtersa série de titulas e

di:p10mas referentes ac., ra

mo.

R:�_ffrldJ CtU"sq seit'ª- �,i­
�!'istr:1do em aula.s '-'tia �

, •.•.f ;

J:r::P1,i,"\IÇ!'a,d,as po d'a 10 de

novemBro,; �'iÍl" 'P�la:ClO das
')ldústrias _ que v(�1':)ard
sôbre co'.'c"ito ;,� re�f)(�0çs
huma' a;;;; r:-atUi'2Z.!. hl;:,1R­
J1 a; psrscr a.1! a c;,e; gru;J!'s
soc:a:s; a família: o na'üô­

rc; o no:vado; o Crl.sanl8J1-

to; pais e fÍlhes; h,l�S de

:rarer.tesc�; vizmhanç3;
ir.eja; escola; s:mt:cat.o

emp�êsa e lazeres.
. As ll'scriçé-es pap, t1 Cur

m de Ps:cologia das Rela·­

qi5es Humar'as I'a F'amiJia

CO!1ti',uam abertas no De­

partam.ento Reg!onal do

SESI, 4. andar, onde serão

for"'ec'das tôdas. as delliais

!..!nfot"mações sôbre ::> mes­

mo.

'.

_---"---- e_· _

aS"ro-áut'ca t�a')3.;':la".a:,n
acelera:jámente na prepa­

ração da cápsula G�m!nl

7, qU·f será IsLD 'ada ao es­

paço como parte de r.m

refõrço teudeite a co;ocar'

em órbita, antes do Nata_

quatr.3 ccsmoT'autas (!m

r01s veículos difer'nt,'s pa
.

ra te" tar� . �m , sez:m!cla
'

mn

e"'.cortr.ó espac:al'" O p0'Je­
reso foO'uet.e Titan 2, .:;ne
·ep.cap-çará o eS'3·fé'tar'nla..r
la"'.çamer.to "os "g,�n1E�"s
começou a tomar ior;r,a
aT'tes de' l,.,iclar-<:e o dja

de hole e já ao nwt) ·(lia

es�ava proJ.1to para rere)):')::

� cáp:mla destin,ac1a a ,'( an

ter os astnr '1utas li'r:cJ,nk

p.Qnnan e James LowelJ 1'0

<'syaço exterior dur,lntc 14

dias.

A (.1elll"H o. ')H.õ ,r:;';"

t�rde 8e1'8. y.:rl�t:.J.·� t
'/

.

P(':O.3
?sl.rcr a '.1lJS ,r:a!tt:l tlnli.c,­

fa. f) Thomas staffo;;d., esta-

rm

J� \!·e��· seguT"r' o;;t- fei.:1.
'T'fi.. t.irnll o fOQ'1Jete

.

1�"Jh�rq.' r}p dra� ·::.�a'Jp.s

clíSl10ci a ·h··:ÜA.d ti.:.. e ,u_) _",­

_gul;;l.0 ua t,·ti....u..· 1.
_ ..�

---------�---- ...------

frW�ca fm tôda parte
Antt:s do A.L n. 2 o "( 9r estilo que o caracteriza, o

reio da Mal.:hã" (�Ji�"� '!P�"!
do ú..tlmo dia 27) publica- �_

va: "O sr.' Nilson Bender, Em visita.à sua filha, se-

da UDN de SantA Catar.i1a, guia para a cidade de Vi.
vitJrivso no pleit.J para a deira o governador

.

eleito
Plcfeitura de Jomville vai Ivo Silveira. Consoante· in­
ins"stJ.r com a 'bancada do. formação de pessoa' a ê:e
s�u partido no C-.ingleuso ligacla, o vit3riaso dás ur.

pat� (tue lUte contra as nas de se ret9rna a Fpolis
leis do presidente Castelo terç;:"feira, dia 2. "

Branca e pela posse dos

� -�-

Uma do Senador Konder
�iS'. 'can��w Ul}. e...tinta.
üDi� áo govêrno d(;!""14:­
��11�s::��21L? '�P!ár�o' �e

��::�: ir�':Ô;!��!��gü
bem velh.fu.ha, mas vá _á! ):'
"OI SCl'ladJr li .nder Re2s'

estava tão certo de. sua vi-·

tór:a em Santa Cat. rina

que já tinha pe.::ilo aos

seus assessores que reser·

vassem espaço na TV"Pira.­

tini para um pronunciamen·
to sôbre a vitória".

Reve'a-se o nome do au­

tor do Ato Institucional
nQ 2: jurista Nehemias

Gueiros. Desta vêz, o dr.

Francisco Campos (tam·
bém conhecido pela alcunha

de "Chico Ciência") ficou

pll'!:a trois Artor ..1a "l'o:a­

ca", cGm:tituição imposta
ao país 'I1e'o lO de nn"e!Il­

bro de 1.937, a êle coube a

elaboração do A.I.. nO 1.
--_<..

o Tribunal Regio'1al Elei·
torol deverá. prcclam'lr, nos

próximos dias, os resulta.­

dos das �e!ções no Esta.­

do de se, m"rc"nrtô, em

seguida, a diplomação. dos

eleitos, espe.rando-se qne o

faça" para a segunda quinze.
na de novembro.

---I

lllti- carl-"cas

Cs1hidos de sur:�resa "pe­
la determinação' preshlea­
clal que os extingui�. § d,s
partid�8, até: ent.ão repré.·
��tk��� 'dak�ij�o coi·
datn 'ile_"rhrrill!t b1onos, ex·

presDamlo as tendências ali
dominâl1tes. Assoo, um dê­
les, c ':mpôsto por elemed.
tos das fi�eiras e'e qu�se
t;:f�GS os ex:partidJs, darã
cobcrtufR aa g,rvêrno; ou­

tro, em sua maioria, de in·

tegrantes do antigo P'T'B,
constituirá a Oposição. De­
mocrática Trabalhista e, fi·

nalmente, um terceiro, de

pes:;edisbs, o Bloco Inde-
, pendente.

De uma carta do almi­

rá�te Carlos da Silveira

Carnerro ao govemai!o!
eleito Ivo Silveira, destaca-

,mos: "Ve:1h:J trazer os

meus parabéns pelo magní·
fici) triunfo, com' os votos

de que venhá a governar
sua terra com feüc:da:!e e

de ru:ôrdo com as grandes
possibilidades do seu �a.­
trhtlsmo. e capacidade, qua.­
lidades que não lhe são De­

garlas".

o Ministro Cordeiro de

.Farias anunch est",r o gl)o
, vêrno preccupado com a

renr�anização da vida par­
tidária.

Rt>_afirw!lçã9 dI) M;ni"tro
Cor;ta e Si]"a: os e!eitns set

.

rãu empossados.

Uden!st.,.<; nã'l e"c'lndem

que ficar<lm clJoc'>dos c-m
o fato do brigadeiro Eduar.
do G'lmes, um dos· funda·.
(10r"'5 da a.gl'emiação, tel" as

8;"9"0 o A.to oue J. ext.in

guiu� iunt""'tmre com os de

mais pártidos.

o

o "nre""ier" Harold Wil·
S011 riefr'l"ta·se c"m o c.,so

da Ronés;a, enona"to ns

"'''''''''l'vaO''l.·es (nn}"'!),., px­
nr"',r-:%,n )10:0 mu'h briti.,nÂ�

V&ZJ genial� empfrico, vi­

"rante e dolente. ltste muno

do de g.,àça e sornlégto.
Amanhã, às 20:3011. no

Teatro Álvaro .de Carvalho

sentíremos o valor artisti­

co de um coral modelar -

a alta musicalidade, as in­

terpretações irretocáveis, as

vozes magnlficamente so­

nantes - puras, pueris, vi­

brantes, varonís - numa

harmonia requintada, num

sincronismo singular.
O repertório é essencial-

mente renascentista, O

vale dizer, requer uma
tilezaH extraordinária
sua execução.
A atívídade do' coral

intensa. Com sete anos de

existência . já deu mais de

180 concêrtos. Em 1958 ex­

cursionou pelo' exterior
com inusitado sucesso,

É a segunda vez que nos

visita, tendo participado
do 1°. Festival de Corais

Universitários realizado em

nossa capital em janeiro
de 63.

"�.�-------

I. PARTE

com aarte

Canções da renascença

Po�_:

Ala Villa Voy
Romeríeo Tu Vieués
Venid a Sospirar

nímos) .

Francêsa:

Au JoUy Jeu - Clement

Janeq� r1
Bonjour Mon COem: ""­

Orlando di LassUs
II est Bel et Bon - PaS:

sereau

f" � _" �...

A Assem' eglslalift reuir-n-64 aa priximi'
t� I��ra, lpIa••• '!O!_ o orpa_'. esia�aal p:r.3 o aao de
9J�, :al enitD�QJ-r.e 'Itr ês.:e o prlme:ro "rilmanlo par! @

i
.

€'hvêr.u Ivo S[ve:ra.

I O orçame1l'" esJaclaal prevê ama receitá de 90 hi-
!bies tlie.cruzeiros,. bem como 1UÍII' despesa igual de 90 bi·
Ih5es, lendo sido ebl�Grado de çemlormidade com as deler-'

. w,nna�ies da te!, fea�ral nO 4320. .

, ;

r'· ��. l I.?:J�p:·erl @ Dr ;;=m:n�(ID'Frcf,rlma par]. ç:)) �e�· t;�rY:�t .

I

rb cnm grJDde maicr1a, não CO:Ji.iuulo e GOwêr�aJ do EJ:3iado' I

� sua b�nc��a n� biVislallivo e�ltdud com ma:or�s en-ra/
_ViS ts r:;�édtdas orçamentárias propcstas. ' ,

�i.1 C
C reffrj�o orç'amenlo, segun�o o que di�põa a Cons­

Rªhd�7o, terá de ser entregue pela Assem�,Jléia Legi :laliva
alé o dia 15 de novemhro do correnle Ino.

ADAPTAÇÃO AO ATQ
fjr �!1lir� 1aE�9i o dequl��o' Dib Ch;:r lm informo1n

..

• '!! /la f
• m Q .. ,. w • 'I! I' I

,.,

�IT<e lalI;lEa na al e.ra a �!SemLela l\n8gi1�&a _Vã cm�rJ. as

provEências in�ciais ohjeiivando sua adapiação ao A'o
Inslitucionl DO 2, já que os' parUdes po�ílicos forlm exlin­
íes .pg2G edito rev91ucionarlc.

O Bloco do Govêmo esludará lambém a sua reaglu­
liDação, ludo fazeado crer' a permanência do al�al es�u.&­
ma de fêrças.

iJro- n1.1).i.s 1Tee:mentp. n� 1'0l1 ,1 ('í'a.

çã<) "U A.l. n....' 2 f"l I) '·C01'·
rei') (I", 1'!.I,...".i" U'�it; t ..ü�o

o ESTADO,
O IWS urlGO DIA110 iit �AR:A CAl';B!NA• .-1

..... ",_,.

Florianópolis, (Domingo). 31 de Outubro de 1965

---- _ .....__._---_ ....... _. - - -

Polícia Descobre Ninho Terror�sta
CARACAS,30 (OE) - De

pois de um violen!,o tiroteio

.

que curou dez minutA,:;, RS

fô�ças pol:e!a:s \)Cup81�m
esta madrugada um'l. rer­

dadeira fábrica de armas

e munições pa� as g,l,�!l:i­
lhas comunistas, lpsc!',LLd-a
nos arredores da loca.lida­
de de Las Lagumtas,. '1 sO­
mente 20 km desta capItal
·N"IIt'-nttã, q-lie- "lc"'f'It�

ao ser desobedec1cl,1. a or­

dem de 'rendição (.'ada p�­

la polícia, perdeu :� v:da o

quim!co espanhol Vlce!lte

G:arc'a AuceJo, ficha:lo '''a­

mo elemento esqu·3=dist"i., e

sob cuja direção €stav:t su

postamente a fábrica.
Nas instalações :;� cons-

fo�,.'.,..., ar"""s de . c:iverHOS

calíbres e tipos e .nunic.l>es

" •. c .,a;,zaçao da táb!."léa jOl

COD.$�gu1da dePQ:s de três

meses de pacientes inve�,t:­

gações.
O Vice-rvIinlstro d) In1e­

rior, Luis Vera GomE�, (x­

plicou que' no transi.:'u:so

da investigação forar.l ieJ­

tas várias detenções, 1>0-

rém �. .entré QS de'.I.:Jos

nã& figuraram :�ue�·i·Uhf..i­
res. Acrescentou �rJ� !) P')l1

to em que se cpcontra a

fábrica é um local tranqui­
lo, no qual ningll';m pOGi<!.
suspeitar da, existêncd de

uma: fábrica da c!l.pacidac1e
que p�suia aque)Ja desco­

berta .

A CRrrICA

é

A critica consagrou o

ColaI ela URGS 'díspensan­
do-lhe os mais lisongeiros
elogios. Maestros ele co­

rais do Brasil e do exterior,
preclaros e insignes, co­

nhecedores profundos do

mister, assim se manifes­

taram, a começar por Hei­

tor Villa Lobos'';_ "O Coral
de Câmara da Universida­
cte do Rio Grande do Sul

demonstra positivamente
que a mocidade estudiosa '

do Brasil será um sólido

esteio para nossas futuras

gerações saberem aprecíar
o autêntico valor da músi­

ca séria."
R. Schnorrenberg, regen­

te da Orquestra de Câma"

ra de Bruxelas - "Sur·

preendente e agradável foi'

o alto nível de compreen­
são interpretativ,a conseguí­
do pelo Coral, num reper­
tório cuja dificuldade é

i11'°,....�'Sl."

Yulo Brandão, protessor
de ...,.",.etlca Musical da Es­

cola de Música de .São Pau­

lo _ "Sonoriq,ade limpa,
preCisão rítmica, realização
d.e estilo' em duieção.de um

regente (Maestrlha Madelei­

ne Rufier) u\contestàvel­
mente muito

bI'
dotado,

chegou a atingi.' um nivel

raramante enco ,.trável em

outros conjuntos."
Maestro Acqu�rons, São

Paulo - "A música renas­

centista só é. possivel a um

conjunto afinado e flexível

como o Coral de Câmara

da Faculdade de Filosofia" .

ItaUana:

toldi

,Canto Carnacialesco

Domenico da Nola

····ALEMA:

Nac'h ,Willen Dein - Ps

Hoffhail'lier
�.:
tf:spanhola:
f

sOl�tak.$OY Jo Asy
Ay _a que Rel'lieea

Riu Rih Chiu (Anônimo
.:;-e

, Inglêsa:
My Bonny Lass

leth _ !Thomas Morley'

II. PARTE

MúSICA DO SÉCULO

SIX CHANSONS SUR II
POEMES DE RAINÉR •

RIA RILKE, da PAVL HI
DEMITE:
La biche
Un cygne
Puis que tu {)asse
Printemps
En hiver

Verger
Dieu Qu'il a fait bon

garder - Debussy
Vorsprich _' Hugo

ler
NÚMERO E COMPONE

TES
SOPRANOS

Freitas

querque - Lia Pestana

Marlene Hoffmann - N
ma Tllorell.
CONTRÁLTOS - Ce

Hartstein.: - Lais Marq
- Renató v�rio;ato --
·nia Albhquehlue.·

,

. "TENORES - Luiz Carl
:fIel1zardo

- SérgiO Kraemer

BAIXOS Fernan
Thorell - Paulo Fretas
Remi Klein _ SérgiO /

novara.

REGENTE _ Madel.e
Ruffier
Estes nos darão

jo de um cOl6quio
gu.'lgem universal e

temno da música. A ent
(ia é franca" .

\ .

Leit6res Rec�am:,m· Contra
,

..

Estrada em Tijucas' ,

,

r. ...n"ênio), mas não faz UóO

delas.
Atmvés esta fôlha

/pedi­
ram as pessoas aue _nos vi­

sitaram, para que fossemos

portador de um aní'l10-

em nome dos possuidôre�
de veículos -'ao prefeito
de Tijucas, a fim de . que
conserve a rua princinal da
r.id<ide m!e é em si trecho
obri9.'l'If:ório entre .sJ. Capital
e o Vale do ltaja1.

vh,(iouro, do I. Ciclo de
Estudos .de Asõectos e Prã.
tica de 'Jornalismo.

SegUindo entendimentos
mantidos em/ Saí) Paulo

entre .o Jon'ialista Amaral

Nacional julgamento reali­
zádo amuditoria', illili.t!\r da
4a. regl:ão em Juiz de Fo­
ra. Poilicia mineira disse
estar segura que o Pa,tre

não pediu asilo J. qualquer
emba.ixarla. No Rio I) E:'l.­

cx-d�'putado Francisf!0 j'u-

l:úo s'llic:tou 2silo na

blJ.1X<tctii Cic) lVJ.e.nC::J,

"FLAsHES'·I

- 'O Coral da URGS foi

o primeiro a trazer a pú­
blico canções de repertó­
rio renascentista, da Idade

Média e de compositores
-etmt�éClI$.

Realizou Ja, ob"'as

grandiosas como a apre­

sentação, em 1959, em sua

111.. audição no Brasil, da

"Missa de Beata Vlrgille
de' Cristobal de :vIor:l,I.fS.
- Em 1962, excursionou

ao Paraguai, Peru e Bol1via,
difundindo a música coral
e promovendo um inter"

cilmbio .
cultural .com os es­

tudantes qaqueles pa.fseà.
. Além dos poncêrtos

4ue efetua, o Coral da Fi·

los� ap're$(mta�se". tegrt­
l!irmente. ;pela" Rádio, DifU­
são da. UR.GS.
:_' Em '19511 apréséntou-se

em Santiago do Chile e

Buenos Ayres, sempre com

sucesso.

AMANHÃ NO T.A.C.

O Coral de Câmara nos

.

dá hoje, o prazer e o de­

leite de uma récita, cum­

prindo o seguinte prog,:a­
ma amanhã no Teatro .Al­

varo de Carvalho:

e �;lva, €m Dome (;1a Rf.l­

toria e do Sindicato, virão
J

a esta Capital, às sextas­

feiras er isábaçi:os, naquêle
mês, provà.v.elmente nas da

tas de 13 a 6 de dezembro,
os �eguintes proflsslCnais:
C'jaud!o Aborano, secrptá­
rio-geral das "FOLHAS"

que abordará o t�mu. ":;0

em-

MUNICAÇãO DE MA�SA,
OPH'FAO, púBLICA E CON

CEPÇAO' DE JOR..�ATS";
Ideo Onaga, dos Dhí.rios As

sociados, que falará sóbre
'TÉCNICA DE REPORTA-

GEM"; Joaquim Dougla.;;m
assIstente de dire.ião do
"Estado de São Paul('J'�
que "iscorrerá sôbre DIA·

GRAMAÇAO, sendo a maio

allto1'iàade no assunb;
Whashington Nova8s, sec.re,

tár;o de VTSAO, 'que falará

,TQRNALISMO DE REVJS­

TA; 01ycie Mendes Cd.U1ei­

tO, edit1Jra de T'urii:;rr!l) dú

E. U. A. E�mErtm, se no Encontro
do Espaço

CABO KE','l'EDY, 33

(OE) - Os t"c"lr"s

Orndm ntacão
1 f

Relacões Hum(lnas
,

V!'l. 'r"nousando a várlos 'lU.
lô:rri.etros da plataf,;.nu·:). il'
la.��ámentó. e,,!>{':"and:) EeU
turiló no tantá.stho pro:e­
to de d�r aos &tad,,)s U'11-
"os outra vitória 110 campo
espacial.
Os funció1"ários encarre­

Il;'ados do projt'to não De)'­

tliam . tempo em p''_'flpa,ri\r�
S'" 'para n duplo Ia"GHn'en- Será regu'aru"nt�do, por
for. Foras deu,o's ,I" S?lcrq êsses dias, o disl_1osmv, do

fornmlad,os os plan'ls nara to Instituci�nal que esta­

o "f\n PIl' f"""l11S"§.o de iluas be'.�e pllridade -de venc�­
'cápSUlas Gemil1'; tripulf1:iu; mentos entre os três p:lde­
'já esta 'liam os. técni':l}s ata reg.

refadrs "a platafo!'ma
.

de
la1"l'.sme1"to. A c]asse dos intt"igantes
Trabalanhdo sem pH�ar não descansa" Boateiros da­

em corl"ina co.... tra <) tell'po qui já cf'meçarlJ.m a traba·

.() pessoal PT'cat"regad� do lhar, visando jn",uietar o

f'Of,ue.te e da na ....e ecna- povo. A derrota nas urnaB

c:1al, clesmante1.oú <, G(" ,1i-' traz s"r;llS e lallOiut'icntas

ni 6. que ficou �m tE�r·l'a frustrações.
('evido ao fra�'as�iO do

" se

l .. 'C'.,...!.'_V

o '1- Ciclo de Estud,:>s d
�spectos e pratica de jorna1ism

I
da imprensa brasileira, re-
s'.dentes em São Pauto, !)a- ,

ra a realização, �la segun­
da quinzena de novembro

"O perímetro urbano da

eid'3;de de T1jucas é um fes­

ti'l'3.1 de buracos, é tlJIls
calamidade" _ afirmou um

grupo de pessoas que tra­

fegaram no trecho Floria­

nópolis-Itàjai na redaçãó
dêste jornal.
Adiantaram aind8 estas

pessoas, que o desleixt') da

prefeitura municipal de Ti­

jucas é total, já que possue
máquinas patroleii:as (for­
necidas pelo Estado em

Vem •

ai

lará sôbre

TURíSTICO; Jasé

hiro, do departam:�nto
. torial de VISAO, abo
o tema: JORNALISMO
NOMICO E INDUS

e, tinalmente, 'Flávio
Barras Pinto, das !<'óL
de São Paulo,' que dirá
bt"e "PROBLEMAS DE

CRETARIO".

As
.
aulas serão re

das em edifício d:J c

da capital, a ser es�O

opor:tunamente, osta.�:l..

Reitoria da' USC e o

dicato dos JornalistaS
üss�onais providellcl
medidas que garanta
sucesso dêl'se I. CiclO
gundo se sabe, oS jot
tás do Íl1terior do :U::'�'
se:y;ão convi·iados 3. p�,

"

d' o'11J!I.�lparem lesse ma", -

Ciclo.

Opununamente
novas Ld0_hl:;'�Üe.:.>
�JLi�J,

......................................................------------�------------------------ ��__��._ _:__� L- :_� �\J ___

A Reit,orja da trmversl.
dade ,Feder$l de Santa Cs.
tar!na, graças ii. elev[J.�Q.
compreensão do Magnfieo
Reito,r Prof. Dr; .João Da-

vi 7 Ferreira r...im'l, que
atende1,l à solicitacii:l do

Sindicato dos Jornalistas
Profisslonais ne 3ankl. Ca·
tarina, trará a Flor73n.5po­
lis os mai.ores eSj,)e.:::alil'tns

B. Horiz.onte, 30 (OEI "":""

As autoridades Mineira.s in

formaram estão procuran­
d.o 1ecaUzar o padrJ Fran­

cisco Lage que está em ;0

cal ignorado pela- polic::1.. '

pa "1'e Lage foi ::mten:l C)u

rc'ado a 28 an')s eh ;:'1i-·
s5,r) por SUbVE.-são (, �;.t.e��.­

taclo a Llli cll,! ::;e'jl!!c')')'�S
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